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STJ AFASTA
DESEMBARGADORES
OSVALDO E GODEIRO
/ PRECATÓRIOS / EM DECISÃO INÉDITA PARA O RN, MINISTRO DECIDE AFASTAR DESEMBARGADORES 
ENVOLVIDOS EM FRAUDES NO TJ E QUER OUVI-LOS PESSOALMENTE SEMANA QUE VEM

SECRETÁRIO 
DEIXA EM ABERTO 
PARTICIPAÇÃO 
DO PT NA ELEIÇÃO 
DE MOSSORÓ 

04 RODA VIVA

ABC ENFRENTA O 
VITÓRIA EM JOGO 
DECISIVO PELA 
COPA DO BRASIL

ANEEL AUTORIZA 
AUMENTO DE 6% 
NA TARIFA DE 
ENERGIA NO RN 

JOSIVAN DIZ A PT 
NACIONAL QUE 
VAI MANTER SUA 
CANDIDATURA

Alvinegro joga hoje no estádio 
Barradão com a obrigação de vencer 
ou de empatar, no mínimo, em dois 
gols. Sem isso, adeus campeonato. 

Josivan Barbosa rechaça desistir 
de candidatura em Mossoró e 
secretário nacional do PT tentará 
em Brasília renegociar com PSB.

15 ESPORTES

08 POLÍTICA

02 ÚLTIMAS

03 05 PRINCIPAL

ÚLTIMO LIVRO 
DE DEÍFILO
É LANÇADO 

UFRN ADOTA 
ENEM COMO 
CRITÉRIO 

Romanceiro Potiguar, obra 
baseada em pesquisa de dez 
anos, será lançado hoje, às 19h, 
no Palácio Potengi. 

Em 2013, metade das vagas do 
vestibular será  defi nida pelas 
notas no Exame Nacional do 
Ensino Médio. Em 2014, todas.

13 CULTURA02 ÚLTIMAS

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

INGRESSOS 
PARA CHICO 
BUARQUE 
ESGOTAM 
EM UM DIA 
CIDADES, 10

 ▶ Fãs, como a empresária Ivone Freire, enfrentaram fi las quilométricas no Teatro Riachuelo para garantir entrada para show  - R$ 380, a inteira
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ENERGIA ELÉTRICA 
6,05% MAIS CARA NO RN
/ REAJUSTE /  ANEEL APROVA AUMENTO DE 6,05% PARA DOMICÍLIOS E DE 7,35% PARA INDÚSTRIAS 
A PARTIR DO PRÓXIMO DOMINGO. BAHIA, CEARÁ E SERGIPE TAMBÉM TÊM TARIFAS ELEVADAS

A AGÊNCIA NACIONAL de Energia Elé-
trica (Aneel) aprovou ontem o re-
ajuste das tarifas de energia elétri-
ca de cinco distribuidoras: Com-
panhia Energética do Rio Grande 
do Norte (Cosern), Energisa Sergi-
pe, Companhia de Eletricidade do 
Estado da Bahia (Coelba), AES Sul 
e Usina Hidrelétrica Nova Palma.

Para a Cosern, o aumento será 
6,05% para as residências e 7,35% 
para as indústrias, a partir do pró-
ximo domingo (22). A concessio-
nária atende a 1,16 milhões de 
unidades consumidoras em todo 
o Rio Grande do Norte.

As 630 mil unidades consu-
midoras localizadas em 63 muni-
cípios do estado de Sergipe aten-
didos pela Energisa terão um au-
mento de 5,21% para as residên-
cias e de 7,14% para as indústrias, 
também a partir de domingo (22).

Para os consumidores baia-
nos, o aumento será 6,15% para 
as unidades residenciais e 7,36% 
para as indústrias, também a par-
tir de domingo (22). A Coelba 
atende a 5 milhões de unidades 
consumidoras em 415 municípios 
do estado da Bahia.

Já para as distribuidoras do 
Rio Grande do Sul, o reajuste co-
meça a valer na próxima quinta-
-feira (19). Para a AES Sul o au-
mento será 5,31% para as unida-
des residenciais e 5,98% para as 
industriais. A distribuidora aten-
de a 1,19 milhão de unidades con-
sumidoras em 118 municípios do 
Rio Grande do Sul.

As tarifas da Nova Palma so-
frerão reajuste de 3,72% para as 
residências e 3,01% para as indús-
trias. A empresa atende a 14 mil 
de unidades consumidoras nos 
municípios gaúchos de Faxinal do 
Soturno, Nova Palma, Dona Fran-

cisca, Ivorá, Silveira Martins, São 
João do Polêsine e Restinga Seca e 
parte dos municípios Santa Maria 
e Júlio de Castilhos.

A diretoria da Aneel também 
aprovou ontem resolução que fa-
cilitará a geração de energia dis-
tribuída (gerada próximo ao lo-
cal de consumo ou na própria ins-
talação). Isso inclui a geração de 
energia nas residências, com pai-
néis solares ou geração eólica, por 
exemplo, e a troca dessa energia 
com as distribuidoras. 

A norma aprovada hoje cria 
o Sistema de Compensação de 
Energia, que permite ao consumi-
dor instalar pequenos geradores 
em sua unidade consumidora e 
trocar energia com a distribuido-
ra local. A regra é válida para gera-

dores que utilizem fontes renová-
veis de energia. 

As distribuidoras terão até 
240 dias, após a publicação da re-
solução, para se adaptar. Elas te-
rão que elaborar ou revisar nor-
mas técnicas para tratar do aces-
so desses pequenos geradores. 

As residências que produzi-
rem energia poderão injetar o ex-
cedente de sua produção para a 
distribuidora. Essa energia cedi-
da vai gerar um crédito na distri-
buidora para ser abatido da conta 
nos meses sequentes. 

Os créditos poderão ser uti-
lizados em um prazo de 36 me-
ses e as informações, como o sal-
do de energia, estarão na fatura do 
consumidor. 

O consumidor, se quiser, pode 

instalar uma minigeração distri-
buída. Ele deverá entrar em conta-
to com a distribuidora e arcar com 
os custos da instalação, que inclui 
equipamento de medição que cal-
cula o quanto entra e sai de ener-
gia. Os equipamentos convencio-
nais calculam apenas o quanto en-
tra de energia na residência. 

Após a adaptação, a distri-
buidora será responsável pela 
manutenção, incluindo os cus-
tos de eventual substituição de 
equipamentos. 

De acordo com a Aneel, a ge-
ração distribuída pode propor-
cionar economia dos investimen-
tos em transmissão, redução das 
perdas nas redes e melhoria da 
qualidade do serviço de energia 
elétrica.

 ▶ No Rio Grande do Norte, aumento nas tarifas de energia atingirá 1,16 milhão de domicílios

ARGEMIRO LIMA / NJ

CLAUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

O CONSELHO DE Ensino, 
Pesquisa e Extensão 
(CONSEPE) da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
decidiu: a UFRN vai 
mesmo adotar a nota do 
Enem (Exame Nacional 
do Ensino Médio) para 
preencher metade de 
suas vagas em 2013 e em 
2014 não mais existirá 
o tradicional vestibular, 
apenas o Enem como 
forma de ingresso na 
instituição.

A decisão foi aprovada 
ontem durante a reunião 
do CONSEPE realizada 
no prédio da Reitoria. 
Na seleção deste ano, 
para ingresso nos cursos 
a partir de 2013, pouco 
mais de 3.100 candidatos 
vão ingressar na UFRN 
por meio do Sistema de 
Seleção Unifi cada (SiSU) 
que utiliza a nota do 
Enem. As outras 3.100 
vagas serão ocupadas 
pelos aprovados no 
tradicional vestibular. 
Com isso, todos os 
cursos oferecidos pela 
universidade destinarão, 
no mínimo 50% das suas 
vagas por meio do SiSU.

Os cursos cujo 
ingresso se dá somente no 
segundo semestre, como 
Biomedicina, terão seu 
acesso, exclusivamente, 
através do novo sistema, 
enquanto os cursos 
com entrada apenas no 
primeiro semestre terão 
vagas divididas, com 50% 
pelo vestibular e 50% pelo 
SiSU. 

A resolução aprovada 
pelo Conselho poderá 
sofrer alteração para 
2014. Após a fi nalização 
do processo, tanto via 
vestibular como via SiSU, a 
Pró-Reitoria de Graduação 
e a COMPERVE farão uma 
avaliação para constatar 
se há a necessidade de 
propor alguma mudança. 
A partir de 2014 a UFRN 
preencherá todas as suas 
vagas através do SiSU, com 
exceção dos cursos que 
não se enquadram nesse 
processo seletivo.

Para a reitora Ângela 
Paiva, a medida não 
representa nenhuma 
resistência da instituição 
em aderir ao novo 
processo, mas estaria 
se adequando à nova 
realidade que já existe em 
outras instituições federais 
de ensino superior no país 
e, por isso, a UFRN não 
poderia se isolar. Durante 
a palestra realizada 
pelo presidente do Inep 
(órgão responsável pela 
execução do Enem), Luis 
Claudio Costa, a reitora 
demonstrou confi ança 
no SiSU. “Vamos seguir 
esse processo porque, 
considerando a dimensão 
dos processos, é tão seguro 
como nosso vestibular”, 
declarou na ocasião.

Em 2011 a 
universidade ofereceu 385 
vagas por meio do novo 
sistema, o equivalente 
a 6% dos estudantes 
que ingressaram na 
instituição. Os cursos que 
já adotam o novo modelo 
continuarão a utilizar o 
mesmo critério.

AINDA NÃO É dessa vez que a fe-
dentina no Passo da Pátria irá 
acabar defi nitivamente, mas os 
moradores da região já tem o 
que comemorar. Parte da rede 
de esgotos que lança água ser-
vida in natura no Rio Potengi, 
através do canal que corta a co-
munidade, será interligada à Es-
tação de Tratamento do Baldo. 
As intervenções da Companhia 
de Águas e Esgotos do Rio Gran-
de do Norte (Caern) iniciaram 
ontem com uma sondagem e de-
vem ser fi nalizadas em 15 dias. 

De acordo com o encarrega-
do da empresa HL Engenharia, 
responsável pela obra, a água 
que passará a ser tratada antes 
de lançada no Potengi, vem até 
da Praia do Meio. A informação 
da Caern é de que esses esgo-
tos são coletados ainda nos bair-

ros de das Rocas, Ribeira, Cida-
de Alta, Areia Preta, Santos Reis, 
Mãe Luiza, Tirol e Petrópolis.

Os moradores do Passo da 
Pátria, que são obrigados a con-
viver com o esgoto e com a fe-
dentina já comemoram a inici-
taiva. Sentado à beira do canal 
de imundices, o pescador Luiz 
Alexandre da Costa, 41, disse que 
o esgoto sendo tratado a quali-
dade de vida dos moradores da 
região pode aumentar muito. “É 
uma melhoria muito boa para a 
comunidade. Hoje em dia, quan-
do venta forte, sobe uma podri-
dão insuportável. Muitas pesso-
as não aguentam e trancam logo 
as postas”, relatou.

E a área próxima ao canal é 
utilizada constantemente para 
a pesca. “As pessoas aqui sobre-
vivem principalmente disso. A 

sorte é que o rio é corrente”, afi r-
mou o também pescador e pe-
dreiro Sérgio da Silva Vieira, 37. 
Ele ainda ressaltou que a desti-
nação adequada deste esgoto 

talvez diminua outro problema 
da comunidade que é o trans-
bordamento frequente do canal, 
inundando as casas próximas 
sempre que chove. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

QUATORZE QUILOGRAMAS DE 
droga, divididos entre pasta 
base de cocaína e crack 
foram apreendidos ontem 
por uma equipe de agentes 
da Divisão Especializada 
em Investigação e Combate 
ao Crime Organizado 
(Deicor). Três homens 
foram detidos e um fugiu. 
A polícia investiga as 
ligações do grupo com 
uma quadrilha que opera 
em outros estados. 

Estão sob a custódia 
da Deicor Alcides Soares 
de Moura, conhecido 
como “Júnior Montoya”, 25; 
Robson Batista Marinho, 
27 e o taxista Fábio 
Rodrigues, 34. De acordo 
com a delegada Sheila 
Freitas as investigações 
para chegar ao grupo 
iniciaram quando a polícia 
prendeu o serralheiro 
Eduardo Wagner, no dia 28 
de março, no loteamento 
Santa Cecília, na Zona 
Norte. Na ocasião foram 
apreendidos quase seis 
quilos de cocaína, além de 
uma prensa.

Com o monitoramento, 
Freitas diz que os agentes 
tinham a informação da 
chegada de um caminhão 
cegonha trazendo um 
carro com droga em seu 
interior. Era um Palio cor 
prata. Ele seria entregue 
em uma casa em San Vale, 
na Zona Sul de Natal. A 
casa, de acordo com a 
polícia, é de alto padrão e o 
seu aluguel custa R$ 2.500 
por mês. “Tem até piscina”, 
acrescentou Sheila Freitas. 
A casa seria utilizada para 
o refi no da droga.

“Montoya já era um 
conhecido da polícia 
e já era procurado por 
associação ao tráfi co”, 
conta a delegada. Os 
agentes sabiam que ele 
estava hospedado em 
uma pousada no bairro 
de Cidade da Esperança. 
O taxista Fábio Rodrigues 
teria recebido uma ligação 
de Montoya e foi pegá-
lo na pousada. A polícia 
acompanhou o trajeto do 
carro até a casa em San 
Vale e lá deu voz de prisão 
aos três. Robson Batista 
estava na casa quando 
os outros dois chegaram 
ao local. Com Montoya 
estava a sua esposa, 
menor de idade e grávida. 
Montoya e Robson serão 
indiciados por tráfi co de 
entorpecentes, posse ilegal 
de arma e acrescenta-se 
ao primeiro o crime de 
falsifi cação de documento, 
já que ele costumava 
se apresentar com o 
nome  “Marcos”. Fugiu do 
local o suspeito Zelio do 
Nascimento Souza. Com a 
droga, foram apreendidos 
uma pistola 380 com 11 
munições quatro celulares, 
cinco relógios, três anéis, 
um brinco, uma balança, 
uma TV e um monitor de 
computador.  

Menos esgoto no Passo da Pátria

Sinmed vai ter cooperativa de crédito

/ SANEAMENTO /

/ SINDICATO /

O SINDICATO DOS Médicos do Rio 
Grande do Norte (Sinmed-RN) 
apresentou ontem, em uma reu-
nião em sua sede, o estatuto so-
cial e as diretrizes de marketing 
do Sicoob Sindicred, a cooperati-
va de crédito do sindicato, ainda 
em fase de aprovação pelo Banco 
Central. 

O gerente de expansão do Si-
coob Nordeste, José Flávio Linha-

res, o início da operação da coo-
perativa deve acontecer em apro-
ximadamente 90 dias. 

“O processo de autorização 
do Banco Central está em um rit-
mo que pode ser considerado rá-
pido. A boa notícia é que o Fundo 
Garantidor de Depósitos já apro-
vou o projeto da cooperativa” diz 
o gerente. No caso, os associados 
ao Sinmed que tiverem operações 

fi nanceiras na cooperativa, terão 
garantidos até R$ 70 mil, seguindo 
o padrão da Federação Brasileira 
de Bancos (Febraban). “Na práti-
ca, isso signifi ca que a cooperati-
va irá conferir a mesma seguran-
ça dos bancos”, explica Linhares.

Para o presidente do Sinmed, 
Geraldo Ferreira Filho, a criação 
da Sicoob Sincred signifi ca a ex-
tensão das atribuições institucio-

nais do Sinmed. 
“Compreendíamos que havia 

um caminho aberto e vamos me-
lhorar a assistência dada aos nos-
so fi liados, principalmente em 
uma área tão importante como as 
fi nanças”, diz Ferreira. 

O presidente acredita que a Si-
coob Sincred irá iniciar as opera-
ções com aproximadamente R$ 
500 mil em caixa. 

UFRN ADOTA 
O ENEM COMO 
CRITÉRIO PARA 
INGRESSO NA 
INSTITUIÇÃO

POLÍCIA 
APREENDE 
14 QUILOS 
DE DROGA 

/ VESTIBULAR / / TRÁFICO /

 ▶ Obra interrompeu tráfego no sentido viaduto do Baldo - avenida do Contorno 

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Crack apreendido

VANESSA SIMÕES / NJ
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RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O SUPERIOR TRIBUNAL de Justiça 
(STJ) afastou os desembargadores 
Osvaldo Cruz e Rafael Godeiro das 
suas funções no Tribunal de Justi-
ça do Rio Grande do Norte. No iní-
cio da noite de ontem, o ministro 
Cesar Asfor Rocha, determinou, 
ad referendum da Corte Especial, 
o afastamento cautelar dos ma-
gistrados apontados como co-au-
tores do escândalo de corrupção 
na divisão de precatórios do TJRN. 
Durante o período em que perma-
necerem afastados, Osvaldo e Ra-
fael estão proibidos de assinar sen-
tenças, serão substituídos por juí-
zes convocados, mas continuarão 
a receber salário, cujo teto é de R$ 
27 mil. 

Hoje, Asfor levará a decisão 
à apreciação da Corte. Essa é a 
primeira vez na história do Rio 
Grande do Norte que desembar-
gadores são afastados sob acusa-
ção de roubar dinheiro público. 
Em 2000, o STJ manteve a senten-
ça da Justiça do RN e condenou o 
juiz da comarca de Pau dos Fer-
ros, Francisco Pereira de Lacer-

da, a 35 anos de prisão, por ma-
tar em 1997 o promotor de Justiça 
Manoel Alves Pessoa Neto. Hoje, 
Lacerda cumpre pena em regime 
aberto em Roraima.   

Além de confi rmar o afasta-
mento, o ministro relator do pro-
cesso dos desembargadores poti-
guares também já convocou Os-
valdo Cruz e Rafael Godeiro a dar 
explicações sobre a participação 
deles no esquema de corrupção 
montado no TJRN. A audiência 
com César Asfor Rocha será na 
terça-feira da próxima semana, 
dia 24 de abril, em Brasília. 

A decisão de afastar os magis-
trados pelo STJ ocorreu um dia 
depois da passagem por Natal da 
corregedora geral de Justiça, Elia-
na Calmon, que anunciou em Na-
tal que encaminhara o pedido de 
afastamento ao pleno do CNJ. É 
importante ressaltar, no entanto, 
que os dois pedidos são de natu-
reza diferente: o do Conselho Na-
cional de Justiça é administrativo, 
já o do Superior Tribunal de Justi-
ça é criminal.  

Uma fonte consultada pelo 
NOVO JORNAL informou que 
caso o relator não aceite a defesa 

dos magistrados, Osvaldo Cruz e 
Rafael Godeiro podem responder 
por crimes de peculato e forma-
ção de quadrilha. Os dois foram 
acusados de determinar paga-
mentos a laranjas e de receber di-
nheiro público desviado do setor 
de precatórios do TJRN. A divisão 
foi chefi ada pela servidora Carla 
Ubarana, ré confessa que admi-
tiu ter operado todo o esquema 
de corrupção durante cinco anos, 
de 2007 a 10 de janeiro de 2012, 
quando foi exonerada pela atual 
presidente do TJRN, Judite Nunes. 

Segundo Carla Ubarana, o 
roubo ao erário começou em 
2007, no início da gestão do ex-
-presidente do TJ, Osvaldo Cruz, 
quando ela descobriu R$ 1,6 mi-
lhão na conta judicial dos preca-
tórios cujos benefi ciários não fo-
ram identifi cados. Parte do ‘di-
nheiro sem dono’ teria sido divi-
dido entre os dois e, a partir daí, 
começaram as emissões de che-
ques, guias e as transferências 
eletrônicas disponíveis (TEDs) 
em nomes de laranjas que não 
tinham nenhum precatório a 
receber. 

O esquema, também de acor-

do com o depoimento de Car-
la Ubarana à Justiça, teria conti-
nuado na gestão de Rafael Godei-
ro, sucessor de Osvaldo Cruz. Na 
época, a verba passou a ser divi-
dida por três. A operadora do es-
quema dos precatórios afi rmou 
que entregava o dinheiro rouba-
do aos dois desembargadores em 
notas de R$ 100 (‘para fazer pou-
co volume’) dentro de envelo-
pes nos gabinetes e até na garan-
gem do Tribunal sempre no fi nal 
da tarde. Três testemunhas ou-
vidas pela Justiça confi rmaram 
que chegaram a fl agrar envelopes 
com muito dinheiro dentro da 
bolsa de Carla Ubarana na sala 
da divisão de precatórios. 

À imprensa, tanto Osvaldo 
Cruz como Rafael Godeiro se de-
fenderam das acusações. Ambos 
vêm repetindo que não há ne-
nhuma prova que os liguem ao 
maior escândalo da história do 
Tribunal de Justiça. Após a deci-
são do STJ de afastá-los do TJRN, 
o NOVO JORNAL tentou ouví-los 
novamente, mas não obteve su-
cesso. Osvaldo Cruz não atendeu 
as ligações, já Rafael Godeiro não 
foi localizado em casa.

O pagamento de todos os pre-
catórios e as requisições de pe-
queno valor serão autorizados 
pelo Tribunal de Justiça do Rio 
Grande Norte, a partir de agora, 
somente através de alvarás ju-
diciais. O modelo de pagamento 
nunca havia sido usado para pa-
gar precatórios no TJ e, segundo 
o coordenador geral da divisão 
de precatórios, juiz Luiz Alber-
to Dantas, os alvarás difi cultam 
ainda mais a prática de crime 
por desvio de dinheiro. Apesar 
do afastamento dos desembar-
gadores e da investigação inter-
na do escândalo, a divisão de pre-
catórios do TJRN voltou a funcio-
nar normalmente desde segun-

da-feira passada. O setor já pode 
ser dividido em duas fases: an-
tes e depois da passagem do Con-
selho Nacional de Justiça pelo 
Rio Grande do Norte. O controle 
mais rígido na liberação dos pa-
gamentos e a transparência na 
divulgação da ordem cronológi-
ca dos precatórios são mudanças 
já notadas no trâmite normal dos 
processos. 

Nos dois primeiros dias da se-
mana da conciliação, que segue 
até o dia 20 de abril, a divisão de 
precatórios já analisou mais de 
300 processos entre precatórios 
e Requisição de Pequeno Valor 
(RPV), ação na qual o pagamento 
varia de dez (para municípios) a 

20 (estado) salários mínimos. 
Na segunda-feira as audiên-

cias em que o TJ atuou como me-
diador foram realizadas entre os 
credores e sete fundações e au-
tarquias do Governo do Estado. 
Houve início de conciliação no 
Idema, Fundac, Jucern, Detran, 
Fundação José Augusto e Emater. 
Ontem, no segundo dia, foi a vez 
dos municípios de Baraúna, Jan-
daíra, Monte Alegre, Olho d´água 
do Borges, Parasinho, São Fran-
cisco Oeste, São Miguel, Tenente 
Laurentino, Tibau e Vila Flor. 

PRECATÓRIO AGORA SÓ
SAI COM ALVARÁ JUDICIAL

DESEMBARGADORES

/ DECISÃO /  ACUSADOS NO ESCÂNDALO DOS PRECATÓRIOS, RAFAEL GODEIRO E OSVALDO CRUZ SÃO OBRIGADOS PELO STJ 
A DEIXAR AS FUNÇÕES QUE OCUPAM NO TJ E SÃO CONVOCADOS A PRESTAR ESCLARECIMENTOS EM AUDIÊNCIA NO DIA 24

AFASTADOS

 ▶ Rafael Godeiro: de férias, terá que se defender das acusações  ▶ César Asfor Rocha convocou audiência com os dois desembargadores  ▶ Osvaldo Cruz já havia voltado ao trabalho após licença médica

HUMBERTO SALES / NJFÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABRARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Luiz ALberto Dantas Filho: alvará difi culta crime

ARGEMIRO LIMA / NJ
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AUMENTA ÍNDICE NA OAB
O 6º Exame Unifi cado de Or-

dem, da OAB (com a segunda eta-
pa realizada dia 25 de março), re-
gistrou um signifi cativo aumento 
de desempenho no Rio Grande 
do Norte. Dos 1.541 inscritos fo-
ram aprovados 424 candidatos, 
ou 27,5%. No exame anterior, esse 
índice foi de 23%. Ainda em Abril 
será publicado o edital do próximo 
exame, com provas marcadas para 
27 de maio.

LIVRO INFANTIL
Bárbara Medeiros, aluna do 

9ºano da Escola Doméstica, autora 
do drama psicolóogico “O escritor 
de sonhos” é atração, hoje, na pro-
gramação do Dia Nacional do Livro 
Infantil na ED/Colégio Henrique 
Castriciano, fazendo uma palestra, 
ao lado dos autores de livros infan-
tis José de Castro e George Enrique.

QUEM DECIDE

Do secretário de Organização 
Nacional do PT, Paulo Frateschi, 
escolhido pelo presidente Lula 
para negociar alianças com o PSB 
(garantindo o apoio à candidatura 
Fernando Haddad em São Paulo), 
em entrevista ao Jornal de Fato 
sobre a posição da candidatura 
do reitor Josivan Barbosa a pre-
feito de Mossoró: “Não existe ne-
nhuma liderança local contrária à 
candidatura própria do PT. Todos 
são favoráveis que permaneça a 
tese que ganhou no encontro do 
partido. Os argumentos apresen-
tados foram muito fortes, sem ra-
dicalismo. Isso certamente, terá 
importância na hora da decisão 
do partido”.

*Faltou dizer que, acima de 
tudo, nas decisões do PT tem pre-
valecido a vontade de Lula.

ROMANCEIRO POTIGUAR
A Fundação José Augusto ho-

menageia o folclorista Deífi lo Gur-
gel, falecido há dois meses, pre-
servando a sua obra. Na noite de 
hoje, no Palácio Potengi, promove 
o lançamento do seu livro “Roman-
ceiro Potiguar”, resultante de uma 
pesquisa de dez anos coletando 
romances medievais preservados 
pela literatura oral, um gênero que 
tem seu melhor exemplo na fi gura 
de dona Militana. O livro de Deífi lo 
integra a Coleção Cultura Potiguar.

SEM GAMBIARRA
O Programa de Acessibilidade Especial – Porta à Porta, PRAE, é 

uma excelente iniciativa, de grande alcance social, viabilizado atra-
vés de uma autêntica gambiarra jurídico-administrativa sacramen-
tada nos idos de 2008, mas que, mesmo assim, vinha funcionando 
maravilhosamente.

A tal gambiarra permitiu que um serviço público de relevância 
fosse encampado pela iniciativa privada, nas vésperas da concessão 
de um aumento de tarifas de ônibus de Natal, pelo sindicato das em-
presas concessionárias do transporte coletivo de passageiros. Como 
“não existe almoço de graça” (como ensinava Milton Fraedman), 
ninguém pode acreditar que algum empresário tenha resolvido tirar 
do bolso o pagamento de uma ação que deveria ser executada pela 
Prefeitura. Certamente o custo do programa terminou entrando na 
planilha de composição do preço da passagem, do mesmo jeito de 
outras bondades, como abatimento para estudantes ou gratuidade 
para os idosos, compõem o preço fi nal da passagem.

O que a Prefeitura não havia conseguido, os empresários fi ze-
ram. Cumprindo um Termo de Ajustamento de Conduta, patroci-
nado pelo Ministério Público, juntamente com o reajuste das passa-
gens, montaram o serviço, adquiriram veículos especiais, treinaram 
pessoal especializado e atenderam à população, tirando do preço da 
passagem o custo do serviço social.

Para os empresários – qualquer empresário – vale tudo para obter 
o lucro legítimo e honesto. Até mesmo bancar um programa assisten-
cial como vinham fazendo os empresários de ônibus nos últimos qua-
tro anos, enquanto vogava o acerto de que o seu custo era transferido 
para o preço da passagem, num tributo indireto cobrado do usuário.

Mas, no começo do ano, a prefeita Micarla de Souza decidiu 
mudar as regras do jogo. Chamou os empresários para comunicar 
a eles que este ano – ano de eleição – não haveria o reajuste anu-
al do preço das passagens como vinha acontecendo regulamente. 
Como empresário nenhum vai trabalhar para ter prejuízo, os donos 
das empresas de ônibus adotaram o primeiro dos remédios em ca-
sos semelhantes: reduzir custos.

Como continuar mantendo um serviço de responsabilidade da 
Prefeitura, se a fonte de pagamento havia secado?

A providência foi entregar o seu ao seu dono, inclusive abrin-
do mão do investimento feito na aquisição de veículos dotados de 
equipamento especializado para que a Prefeitura operasse o progra-
ma, que benefi cia quatro centenas de natalenses que necessitam de 
transporte gratuito para receberem tratamento médico nas áreas de 
quimioterapia, hemodiálise, fi sioterapia ou transporte especial para 
pessoas como mobilidade reduzida.

O desafi o agora é a Prefeitura conseguir manter um serviço tes-
tado e aprovado, sem o suporte da gambiarra que o vinha manten-
do. E com a excelência oferecida.

 ▶ Para discutir as obras de mobilidade 
urbana na Região Metropolitana, a 
Assembleia Legislativa, realiza, na tarde 
de hoje, uma audiência pública.

 ▶ A Escola da Magistratura Federal 
inicia, hoje, o curso “Execução 
Fiscal: Aspectos Teóricos e Práticos”, 
coordenado pelo juiz Jailson Leandro.

 ▶ Cooperativas médicas de Natal 
descobriram nova função para suas 
assessorias de imprensa: transformá-

las em central de cobrança de contas 
do SUS.

 ▶ Há 235 anos, nascia no atual 
município de Campo Grande o padre 
Francisco de Brito Guerra, senador do 
Império e Patrono da Cadeira 31 da nossa 
Academia de Letras.

 ▶ O Colégio Contemporâneo comemora, 
hoje, o aniversário do escritor Monteiro 
Lobato, como o Dia do Livro Infantil.

 ▶ Hoje, no 2º piso do Midway Mall, 

tem a inauguração da Nokia Store, com 
lançamento da Linha Nokia Lumia com 
Windows Phone.

 ▶ A grande novidade na campanha 
presidencial da França, nesta fase fi nal, 
são os velhos comícios. Lá não houve 
debates na TV entre os candidatos.

 ▶ Hoje também é o Dia Mundial do 
Radioamador.

 ▶ A Paróquia de Santa Rita de Cássia, 
em Ponta Negra, completa, hoje, 30 anos 

de sua instalação.
 ▶ O Sindicato dos Auditores Fiscais 

se reúne, hoje, para a escolha dos sete 
delegados sindicais que vão representar 
o Estado no 5º Congresso Nacional 
Extraordinário do Fisco Estadual e 
Distrital, que vai acontecer na cidade de 
Maceió/AL, no mês de Agosto.

 ▶ Dia 27 tem eleição para escolher o 
novo reitor da Universidade Federal do 
Semiárido.

ZUM  ZUM  ZUM

DA PRESIDENTE DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA, DESEMBARGADORA JUDITE NUNES

É um momento difi cílimo 
para o Tribunal de Justiça, 
mas a imagem da 
instituição sai fortalecida”H
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Eterna compensação

Rabugice

O chamado rolo compressor que passou ontem na Comis-
são de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado acabou atin-
gindo o Rio Grande do Norte.  

Há pelo menos um mês essa questão andava sendo ven-
tilada no Senado, de que o projeto seria aprovado sem levar 
em consideração o prejuízo aos estados. A grande imprensa 
só cita nesse grupo Goiás, Espírito Santo e Santa catarina, que 
possuem programas de estímulo ás importações via descon-
tos de ICMS. Ninguém cita o caso do Rio Grande do Norte, que 
armou aqui o Import RN e contava (?) com a iniciativa para 
movimentar o porto de Natal e, de quebra, fazer acontecer ou-
tro projeto, um de estímulo às exportações.

Há um mês, quando o projeto sinalizou votação, o secre-
tário de Desenvolvimento Econômico, Benito Gama,  duvida-
va (em matéria do Novo Jornal) que a matéria fosse aprova-
da.  nesse período, não se teve notícia de parlamentar ou mes-
mo de representante do Governo que, a exemplo de outros es-
tados, foi ao Congresso reclamar em nome do Rio Grande do 
Norte. O máximo que se viu mesmo foi Benito Gama, dias de-
pois, dizendo que mesmo com a aprovação do PRS 72/2010 o 
Import RN só seria 20% afetado, mas sem explicar como pode 
isso.

Agora, com rolo compressor em marcha, o Governo de 
Dilma Rousseff  segue para votação do projeto em regime de 
urgência. E já mandou o ministro Guido Mantega sinalizar 
uma compensação: um fi nanciamento de 7% ao ano, pelo 
BNDES (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômi-
co e Social), aos Estados que usam o ICMS (Imposto so-
bre Circulação de Mercadorias e Serviços) na importação.  
Segundo informações divulgadas ontem trata-se de com-
pensar a uniformização da alíquota do ICMS a partir do 
ano que vem.

Hoje, possivelmente, os senadores aprovarão em regi-
me de urgência o PRS 72/2010 e — aparentemente — fa-
rão naufragar o Import RN. Pelo menos, o projeto origi-
nal que previa reduzir a alíquota inicial de 17%, para 2% 
nas importações não será mais possível. E após a votação, 
como se trata de projeto de resolução, as 

Restará ao RN, como já se tornou uma tradição, ir bus-
car também uma compensação. Resta saber se, a exemplo 
da tramitação do projeto, o Estado fi cará esperando que 
Maomé venha à montanha. 

No próximo fi m de semana tem shows do ex-Beatle 
Paul McCartney no Recife. A apresentação vai acontecer 
no Coloso do Arruda, estádio do Santa Cruz Futebol Clube, 
que tem capacidade para 60 mil espectadores.

Para  assistir  a performance do cantor inglês, no sere-
no, num lugar de arquibancada, os fãs têm que desembol-
sar R$ 160,00.

A expectativa de público é tão grande que foram pro-
gramados dois espetáculos, um no sábado e outro no 
domingo.

Muita gente de Natal já comprou ingresso e vai pegar a 
estada, ou avião, na direção da capital pernambucana. Para 
os que pretendem passar a noite em hotel e retornar no dia 
seguinte, a brincadeira não sairá por menos de R$ 500,00.

É caro? Tudo vale a pena se a alma não é pequena, di-
ria o bardo português. Para quem gosta das músicas do 
parceiro de John Lennon, Ringo Star e George Harrison, 
a oportunidade de curtir um show ao vivo não tem pre-
ço. Nos últimos 22 anos McCartney se apresentou no Bra-
sil por três vezes

Em Natal, o show do ano vai acontecer em maio, no 
Teatro Riachuelo, uma das melhores salas de espetáculo 
do país, que abrica confortavelmente um público de 1.500 
pessoas.

A atração será Chico Buarque, cantor/compositor que 
raramente faz turnês nacionais.A última vez que ele esteve 
em Natal.foi nos anos 80.

Não existisse o Teatro Riachuelo, com certeza a capital 
potiguar não seria incluída no roteiro da turnê. Os admira-
dores natalenses do menestrel teriam que ir vê-lo em Sal-
vador, Recife ou Fortaleza.

Pois não é que tem gente reclamando dos preços dos 
ingressos (R$ 180,00 a R$ 380,00), acusando  os responsá-
veis pelo Teatro Riachuelo de fi xar um valor abusivo pela 
entrada?

O pior é que os reclamões são pessoas que têm dinhei-
ro para pagar.

Em Salvador, Recife e Fortaleza, cidades nordestinas 
tradicionalmente incluídas no circuito de turnês nacio-
nais, os ingressos custam até R$ 320,00. Isso porque têm 
salas de espetáculos maiores do que a de Natal. 

Quem gosta realmente de Chico enfrentou uma fi la 
enorme, ontem, nas bilheterias do teatro, para conseguir 
seu ingresso.

Como será, quando a Arena das Dunas estiver concluí-
da, habilitando Natal a receber shows internacionais como 
o de Paul McCartney? 

É claro que vai ter gente reclamando, dizendo que era 
melhor quando a cidade vivia excluída do circuito dos 
grandes espetáculos por não dispor de recintos adequados 
para receber produções de alto nível.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

CAUSA & EFEITO
Quem disse que índice de avalia-

ção administrativa garante intenção 
de votos para o administrador?

Na cidade de Porto Alegre, 
onde o prefeito José Fortunatti tem 
72% de avaliação positiva, numa 
pesquisa de intenção de votos fi -
cou em 28%. Bem atrás da bela de-
putada Manuela Ávila, do PC do B, 
com 37% de intenção de votos

FESTA DE INAUGURAÇÃO

Na condição de líder do PSB, a 
deputada Sandra Rosado está ma-
nobranado para incluir as obras de 
ampliação do terminal salineiro de 
Areia Branca na programação de 
inaugurações da presidente Dilma 
Rousseff , que receberam investi-
mentos de R$ 219 milhões.

DESTINO DA CPI
Quem pode se benefi ciar com 

uma CPI? – Essa questão, coloca-
da pela presidente Dilma Rousseff  
aos cardeais do PT, mostrou que 
um eventual desgaste do gover-
nador Marconi Perillo, tucano de 
Goiás, é infi nitamente menor do 
que pode ocorrer nas hostes do 
próprio PT, começando no Gover-
no do Distrito Federal e atingindo 
em cheio o Governo Federal, de-
pois das peripécias da Delta Cons-
truções, maior empreiteira do PAC 
e associada a Carlinhos Cachoeira.

PARA O MUNDO
Jussier Ramalho, natalense que 

virou um sucesso nacional como 
o jornaleiro palestrante, entrou 
numa antologia dos vinte melho-
res palestrantes do mundo, lança-
do pela Clipe Americana: “O que 
você vai aprender com os melho-
res do mundo”, reunindo o pensa-
mento dos melhores do mundo 
corporativo de vendas.

TEMPO DE CONEXÕES
O Instituto Brasileiro de Museus 

promove, de hoje até sexta-feira, no 
Teatro de Cultura Popular mais uma 
edição do “Projeto Conexões”, que 
espera transformar em ferramenta 
capaz de conectar todos os museus 
do Brasil, numa mesma discussão 
das diretrizes e políticas culturais do 
Governo Federal, no que diz respei-
to a esse segmento cultural. O Presi-
dente do Ibram, José do Nascimen-
to, confi rmou presença.

Artigo
CARLOS PRADO
Jornalista
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‘Doa a quem doer’
O ex-presidente Lula recebeu anteontem no Hospital Sírio Li-

banês vários parlamentares para discutir a CPI do Cachoeira. Se-
paradamente, despachou com o líder do governo na Câmara, Ar-
lindo Chinaglia (PT-SP), o antecessor Cândido Vaccarezza (PT-
-SP) e os senadores Gim Argello (PTB-DF) e Renan Calheiros 
(PMDB-AL). 

A despeito dos receios da presidente Dilma Rousseff , Lula dis-
se que a CPI tem de ser feita “doa a quem doer”. Atribuiu a Carli-
nhos Cachoeira um “esquema” para destruir o seu governo, des-
de o caso Waldomiro Diniz, em 2004, passando pela denúncia de 
propina nos Correios - que resultou no mensalão -, um ano depois.

ESCALAÇÃO 
O PT vai submeter a lista de 
indicações para a CPI ao cri-
vo de Lula, que estará em 
Brasília amanhã. O ex-presi-
dente defende Vaccarezza na 
relatoria, no lugar de Odair 
Cunha (MG), indicado pelo 
presidente da Câmara, Marco 
Maia (RS). 

VEJA BEM 
Vaccarezza confi rma que este-
ve com Lula, mas diz que não 
discutiram nomes: “A única 
coisa que o presidente pediu 
foi para que a comissão apu-
re os fatos sem proselitismos”. 

ASAS 
A negociação do grupo de Ca-
choeira para comprar uma fa-
zenda no DF, cujo registro se-
ria obtido por meio de pa-
gamento de propina ao In-
cra, incluiu o repasse de um 
avião Cessna. Segundo a Po-
lícia Federal, ele foi registrado 
na Anac em nome do empre-
sário Matheus Paiva Monteiro, 
dono das terras. 

CLIENTE 
O governo federal repassou 
R$ 165,7 mil para compra de 
medicamentos, entre 2008 e 
2011, do laboratório Vitapan, 
que, segundo a PF, pertence a 
Cachoeira. 

RAFTING 
Da ex-senadora Heloísa Hele-
na (PSOL-AL), cutucando no 
Twitter os ex-colegas de Con-
gresso Ideli Salvatti e Demós-
tenes Torres, às voltas com di-
ferentes acusações de envol-
vimento em irregularidades: 
“Lanchas! Sugiro vê-los veloz-
mente descendo cachoeiras”. 

PONTA... 
Membros do STF que acom-
panham os preparativos para 
o julgamento do mensalão 

apostam que 4 dos 11 minis-
tros não veem elementos para 
condenar o ex-ministro José 
Dirceu: José Antonio Dias To-
ff oli, Celso de Mello, Ricardo 
Lewandowski e Marco Auré-
lio Mello. 

... DO LÁPIS 
Com exceção dos novatos 
Rosa Weber e Luiz Fux, que 
ainda não deram pistas de 
como devem proceder, os de-
mais membros sinalizam que 
vão votar contra o ex-ministro, 
apontado como “chefe da qua-
drilha’’ do mensalão pela Pro-
curadoria-Geral da República. 

SINAL AMARELO 
A coordenação de campanha 
de José Serra (PSDB) fez um 
diagnóstico de que o PT, de-
pois de desorganização inicial, 
teria encontrado um mote 
para a campanha de Fernando 
Haddad na capital, com críti-
cas a aspectos da gestão Gil-
berto Kassab e associando o 
tucano ao “velho” na política. 

VIÉS DE BAIXA 
Para os senadores, o fato de 
o governo ter endurecido nas 
negociações sobre a resolu-
ção que acaba com a chama-
da “guerra dos portos’’ mos-
tra que não haverá muito es-
paço para renegociar a dívida 
dos Estados, outro pleito que 
conta com o engajamento dos 
governadores. 

ESCALA 
A senadora Kátia Abreu (PSD-
-TO), presidente da CNA (Con-
federação da Agricultura e Pe-
cuária do Brasil), viajará na se-
mana que vem para a China 
para apresentar a autorida-
des o projeto Biomas, que visa 
conciliar preservação ambien-
tal com o agronegócio, deba-
tido na conferência da ONU 
para o clima em 2010.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

O Senado não cumpriu seu papel de 
zelar pelo equilíbrio da federação. E 
o governo deve tomar cuidado, pois 

tratorar os Estados pode contaminar a 
discussão de outras questões.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO GOVERNADOR DO ESPÍRITO SANTO, RENATO CASAGRANDE 
(PSB), sobre o rolo compressor da base aliada do governo para 

aprovar na CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) resolução 
que acaba com a “guerra dos portos’’.

VOCAÇÃO À PROVA  
Ex-prefeito de Recife, o deputado João Paulo Lima (PT) 

discursava no plenário no ano passado sobre sua trajetória 
política. O colega de bancada Luiz Couto (PB), que é padre, 
interrompeu para elogiar: 

– Você foi encontrar na Paraíba a sua esposa, que como 
companheira está na luta! 

– Tenho aprendido muito com suas refl exões, essa marca 
da religiosidade -, agradeceu o pernambucano. 

– Na juventude, meu sonho era ser padre. Mas não podia 
se casar, então disse: ‘Estou fora desse negócio’...

MUDANÇA NO CÁLCULO

De acordo com o juiz Luiz Al-
berto Dantas, coordenador ge-
ral da divisão de precatórios no-
meado pela presidente do TJ, Ju-
dite Nunes, algumas concilia-
ções só não aconteceram porque 
alguns advogados pediram vis-
tas em processos ou por conta 
da falta de documentos de uma 
das partes. A mudança no cálcu-
lo dos precatórios, recomendada 
pelo relatório de inspeção do Tri-
bunal de Contas do Estado e aca-
tada pelo TJRN, agora segue o pa-
drão da tabela de cálculo da Justi-
ça Federal e já começou a ser usa-

da nas conciliações. A nova forma 
de reajustar os números, inclusive, 
motivou boa parte dos pedidos de 
vista dos processos. “Atendemos 
todos os pedidos de vistas em re-
lação ao cálculos. Alguns advoga-
dos pediram para trazer a atuali-
zação depois. Mas hoje, esse novo 
cálculo segue o padrão da Justiça 
Federal”, afi rmou.

A partir do novo modelo de 
atualização dos cálculos, os pre-
catórios passaram a ser reajusta-
dos da mesma forma que as pou-
panças seguindo a regra da TR 
(taxa de referência) + 5% ao mês. 
Até o escândalo ser descoberto, 
em janeiro deste ano, a divisão 
cobrava juro sobre juro nas atu-

alizações. No primeiro relatório 
parcial, O TCE constatou o super-
faturamento de vários precató-
rios, além do pagamento a pesso-
as que não tinham nenhum pro-
cesso a receber. 

MUNICÍPIOS
Luiz Alberto explicou que as 

primeiras conversas com os re-
presentantes dos municípios fo-
ram ‘de ordem jurídica’. Cada 
ente devedor teve dez precatórios 
e dez RPVs analisados de acor-
do com a ordem cronológica das 
listas das autarquias, fundações 
e municípios. “Entre os mais de 
300 processos, haviam ações qui-
tadas, algumas quitadas parcial-

mente e outras ainda em fase de 
cálculos. Foi um debate de or-
dem jurídica”, comentou o coor-
denador geral da divisão de pre-
catórios que se mostrou surpre-
so com algumas coisas que ouviu 
de prefeitos do interior potiguar. 
“Alguns municípios não tem con-
trole, por isso o TJ pediu extratos 
bancários confi rmando os depó-
sitos que eles dizem que fi zeram. 
Outros prefeitos contaram que 
não vinham fazendo os depósi-
tos mas não disseram o motivo. 
Penso que tenha sido ou por falta 
de dinheiro ou porque não con-
fi avam no setor, já que de janei-
ro para cá começou a sair as no-
tícias dos desvios”, disse. 

DATANORTE - COMPANHIADE PROCESSAMENTO DE DADOS DO RN
CNPJ Nº. 08.314.874/0001-25

EDITALDE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIA

Ficam os Senhores Acionistas da DATANORTE - Companhia de Processamento de Dados do
RN, nos termos do artigo 13º do Estatuto Social, a se reunirem em
Assembleia Geral Ordinária, que se realizará em sua Sede Social, na Praça Augusto Severo,
264/266, Ribeira, nesta Capital, no dia , para deliberarem sobre a
seguinte ordem do dia: Apreciação do Relatório da Diretoria, Balanço Patrimonial e
Demonstrações Financeiras, referentes ao exercício encerrado em 31/12/2011; Outros
assuntos de interesse da Companhia.

CONVOCADOS

27/04/2012, às 15 horas
a)

b)

Natal/RN, 17 de abril de 2012
- Diretor PresidenteMARCOSANTONIO PINTO DA SILVA

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº 007/2012
PREGÃOPRESENCIAL

Serviços deConservação eLimpezanaSededoDER/RN
03/05/2012

09:00Horas

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão,
instituída pela Portaria nº 0158/2011 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que
fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, na Av. Senador Salgado Filho, nº 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores
informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00h às 12:00
horas.

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO: .
DATADE REALIZAÇÃO:
HORA:

NATAL (RN), 17 de Abril de 2012
- Pregoeiro

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

nº 008/2012
PREGÃOELETRÔNICO

AquisiçãodeMaterialBetuminoso (RM-1C)
24/04/2012

10/05/2012
15/05/2012

09:00Horas (Horário deBrasília/DF)
www.licitacoes-e.com.br

Engº Civil Carlos Mario Fernandes Oliveira Lira -

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL

O Departamento de Estradas de Rodagem - DER/RN, através da Comissão de Pregão,
instituída pela Portaria nº 0158/2011 - DER, avisa para conhecimento dos interessados, que
fará realizar Licitação conforme o abaixo especificado. A referida licitação será realizada na
Sede do DER/RN, naAvenida Senador Salgado Filho, 1808 - Lagoa Nova - Natal/RN. Maiores
informações serão obtidas no citado endereço nos dias úteis, no horário das 8:00h às 12:00
horas.

EDITAL:
MODALIDADE:
OBJETO:
DATADE INÍCIO DEACOLHIMENTO DAS PROPOSTAS:
DATADAABERTURADAS PROPOSTAS:
DATADADISPUTADE PREÇOS:
HORA:
ENDEREÇO ELETRÔNICO:

NATAL (RN), 17 de Abril de 2012
Pregoeiro

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM-DER/RN

Engº Demétrio Paulo Torres -

RESUMODE DESPACHOREVOGATÓRIO - PROCESSO Nº 217984/2011-4.
Em, 17/04/2012

ANULO
. Conforme parecer jurídico de FLS de Nº 810 a 815, ratificado pela Douta

Procuradoria Geral do Estado (PGE-RN), o Certame Licitatório nº 001/2012-
Concorrência, tudo nos termos dos fundamentos contidos na Lei nº 8.666/93 e suas
alterações posteriores, bemcomo nas súmulas nos 346 e 3473 do SupremoTribunal Federal.
Publique-se.

s

Natal(RN), 17 de Abril de 2012.
Diretor Geral-DER/RN

A conta judicial única aber-
ta para receber os pagamen-
tos tanto de precatórios como 
de RPVs, tanto do estado como 
dos municípios do interior do 
Rio Grande do Norte, facilitou 

o roubo de dinheiro público na 
divisão de precatórios do TJRN. 
Esse modelo também mudou. 
A partir de agora, cada ente de-
vedor terá uma conta específi -
ca. Segundo o juiz Luiz Alber-

to Dantas, a mudança vai inibir 
uma possível tentativa de frau-
de nos pagamentos. “Uma coisa 
é você desviar de um bolo gran-
de onde ninguém percebe a reti-
rada, outra é retirar dinheiro de 
uma conta menor. É uma forma 
de difi cultar que aquilo venha a 
acontecer de novo”, analisa.

Na lista de mudanças já ini-
ciadas na semana de concilia-
ção também está o anexo de 

toda documentação do preca-
tório no processo. Antigamen-
te, Carla Ubarana não anexa-
va sequer o termo de acordo 
fi rmado na conciliação entre 
credores e devedores. “A partir 
de agora, qualquer pedido fei-
to pelos advogados ou a outra 
parte deve ser feito por escrito 
para que a gente inclua no pro-
cesso. Todo o histórico vai para 
o processo”, contou.

MODELO DE CONTA
ÚNICA É EXTINTO

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 3 ▶

JÁ FOI INICIADA

 ▶ Eliana Calmon esteve em Natal vistoriando novo setor de precatórios  ▶ Tribunal de Justiça: desembargadores serão substituídos

HUMBERTO SALES / NJ MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FOLHAPRESS

DEPOIS DO SENADO, foi a vez da 
Câmara conseguir, ontem, reu-
nir as assinaturas necessárias 
para instalar a CPI do caso Ca-
choeira. A CPI será mista, com 
presença de deputados e se-
nadores e vai investigar a rela-
ção do empresário de jogos ile-
gais Carlos Augusto de Almeida 
Ramos, o Carlinhos Cachoeira, 
com políticos, servidores públi-
cos e empresários. 

Até agora, 272 deputados as-
sinaram o requerimento. O míni-
mo de apoio para a instalação da 
CPI é de 171 assinaturas. No Se-
nado, o documento conta com 

o apoio de 28 parlamantares - o 
mínimo é 27. Na Câmara, foram 
78 apoios do PT; 46 do PMDB; 50 
do PSDB; 16 do PR; 25 do PSB; 11 
do PC do B; 27 do DEM; 16 do 
bloco PV/PPS e 3 do PSOL. 

Todas as assinaturas devem 
ser reunidas para que o documen-
to seja protocolado ofi cialmen-
te na secretaria-geral da Mesa do 
Congresso. Depois disso, as assi-
naturas são conferidas. O requeri-
mento precisa ser lido em sessão a 
ser presidida pela vice-presidente 
do Congresso, deputada Rose de 
Freitas (PMDB-ES), já que o presi-
dente José Sarney (PMDB-AP), pe-
diu licença do cargo. 

Mais cedo, a deputada dis-

se que seguirá o regimento. “Não 
fugirei de nenhum dos meus de-
veres. Se a Casa optou por fazê-
-lo, evidentemente que tem que 
ser feito”, afi rmou. 

Entre as relações que devem 
ser investigadas pela CPI está a 
ligação de Cachoeira com o se-
nador Demóstenes Torres (sem 
partido, ex-DEM). Intercepta-
ções telefônicas feitas com au-
torização judicial indicam que o 
parlamentar atuava no Congres-
so em favor do empresário. 

Outras gravações revelaram 
o envolvimento de servidores 
públicos do Incra e de funcioná-
rios dos governos estaduais de 
Goiás e do Distrito Federal. A ex-
pectativa é que a CPI saia do pa-
pel nesta quinta-feira.

Para reverter o desgaste pro-

vocado pela possibilidade de re-
cuo na instalação da CPI, líde-
res governistas decidiram ontem 
viabilizar as investigações. 

PT e PMDB prometiam for-
malizar o pedido de criação da 
CPI até quinta, primeiro passo 
para que a comissão seja insta-
lada na semana que vem. 

Com a ausência formal de 
Sarney, Rose de Freitas tem po-
deres para instalar a CPI sem o 
aval do peemedebista. 

Os líderes do PMDB no Se-
nado, Renan Calheiros (AL), e na 
Câmara, Henrique Alves (RN), 
afi rmaram que a licença de Sar-
ney não irá impedir a instalação 
da CPI. Ontem, chegou-se a co-
gitar que a ausência do senador 
seria uma justifi cativa para o go-
verno abafar a comissão. 

CPI JÁ PODE DESAGUAR
/ CACHOEIRA /
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Aataque defesa
A fi nal do segundo turno será entre 
América e Baraúnas. Capital versus 
Interior. Melhor ataque versus 
melhor defesa. Quem vence? O 
América, o time da capital, tem o 
melhor ataque, marcou 41 gols em 
22 jogos. Média de 1,86 gol por 
jogo. A cada dois jogos, faz quase 
04 gols.  
Já o Baraúnas, o time do Interior, 
tem a melhor defesa de todo o 
campeonato. Sofreu apenas 10 gols 
em 19 jogos. Média de 0,53 gol por 
jogo. A cada dois jogos sofre 01 
gol. Depois dos dois jogos da fi nal 
saberemos quem levou a melhor. Eu 
aposto na defesa!

Marcos Trindade, 
Por e-mail

Zero em Geografi a
Disseram-me que tem um navio 
norte-americano no porto de Natal. De 

que país é? Não souberam responder.
Muita gente acha que América do 
Norte é um país.

Natércio Gomes da Costa

Casa de praia
Muito boa a matéria (sobre a 
luxuosa casa de praia de Carla 
Ubarana, em Baía Formoas, 
publica no domingo). Será que 
temos mais obras desse porte 
no Estado, feitas com dinheiro 
público?

Professor François, @francoisprof 
Pelo Twitter

Judiciário
Aposentadoria compulsória é a 
única pena que pode ser aplicada 
aos juízes? 

Gilmar, @6ilmar 
Pelo Twitter

Judiciário 2
Ainda sobre matéria apontando 
TJRN como o 3º pior em 
produtividade: ...mas deve ser o 
primeiro em roubo de dinheiro 
público, via precatórios. Eu 
gostaria de saber por que o RN 
não ganha uma.   

Júlio César, @cesarkll, 
Pelo Twitter

Navarro
Já com um pé em casa, leio o 
esclarecedor artigo do Prof. @
MNavarroRD sobre sanções a 
juízes.

Ivan Lira, @Ivan_Lira_RN 
Pelo Twitter

Navarro 2
@MNavarroRD foi muito feliz 
esclarecendo sobre penalidades 
no judiciario no @NovoJornalRN. 
Pensava q o crime lá dava prêmio 
e não punição.

Flávio Rezende, @fl avioldrezende 
Pelo Twitter

Leitura
Agradecemos, sensibilizadas, 
ao @NovoJornalRN pela ampla 
matéria na edição de hoje sobre a 

#RedePotiguarDeEscolasLeitoras. 
Caro jornalista e escritor @
FreireJuliano, beleza a sua 
colaboração na matéria.

Cláudia Santa Rosa, @ClaudiaStaRosa 
Pelo Twitter

Leitura 2
Se eu pudesse dedicaria mais 
tempo a escrever estórias para 
crianças de todas as idades. Ler 
é viver.

Juliano Freire, @FreireJuliano
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

REPRODUÇÃO

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

Seremos todos Pilatos?
A sociedade brasileira está chegando a um estágio no qual preci-

saria parar a fi m de fazer um exame de consciência, uma espécie de 
auto-crítica.

Por que? 
Existe nas ruas um clamor generalizado pela moralidade no servi-

ço público e o fi m da impunidade e é como se não tivéssemos nada com 
isso. Só os outros.

Limitamo-nos, quando muito, a apontar e a exigir punição – às vezes 
de verdadeiros culpados; outras de meros bodes expiatórios, quando não 
de vítimas de uma investigação apressada ou equivocada ou até de infe-
lizes desafetos de quem fez a investigação.

Isso vai resolver?
Não sou dono da verdade, mas imagino que não.
Primeiro, porque é uma utopia inalcançável esperar que o ser huma-

no chegue a perfeição total. Pelo menos em sua vida terrena, não acredi-
to que isso venha a ocorrer.

Diante dessa convicção pessoal, então, entendo que é tarefa de todos 
– e não apenas dos outros – a de contribuir na restauração da credibili-
dade das instituições e da moralidade na administração pública.

Não é por isso que a sociedade está clamando?
Então, que a sociedade toda se mobilize para conquistar essas me-

tas, e não, que continue lavando as mãos diante de tal responsabilidade, 
como Pilatos fez ao ser pressionado pela turba para determinar a cruci-
fi cação de Jesus Cristo.

Diante da corrupção, disse segunda-feira aqui em Natal, a ministra 
Eliana Calmon, musa e principal intérprete do anseio social pela morali-
dade, existem duas armas: 1) Transparência; 2) Gestão.

Ora, transparência e gestão, não dependem dos outros.
Dependem de cada um de nós – os eleitores do Brasil, legítimos de-

tentores do poder soberano, conforme o nosso texto constitucional.
Somos pois, todos, e não so-mente os que nos representam, os gran-

des responsáveis pelas mudanças que clamamos para o Brasil. E só exis-
te uma maneira de exercitar tal prerrogativa e tal responsabilidade.

Que maneira é essa? Votando de forma consciente.
Quer dizer: Nisso não existe nenhuma novidade; a não ser o reconhe-

cimento, que, humildemente temos de assumir, de que primeiro, temos 
que aprender a votar conscientemente. Pois, é o nosso voto que vai ele-
ger aqueles que, amanhã, terão de fazer – institucionalmente – a opção 
pelas prioridades que as ruas estão ditando no dizer da ministra Eliana 
Calmon: Transparência e Gestão. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

Uma das situações jurídicas que mais se tornaram conhecidas 
ultimamente no Brasil é a do cidadão que não pode ser obrigado a 
produzir provas contra si. Ela fi rmou jurisprudência entre leigos depois da 
edição da chamada “Lei Seca”, em decorrência da utilização do bafômetro 
para aferir o teor de dosagem alcoólica em que se encontram motoristas 
suspeitos de dirigir embriagados. De fato, no direito positivo brasileiro, 
todo cidadão pode se poupar da auto-incriminação.
Para observadores da vida natalense, há poucos dias um cidadão local 
mostrou que ainda cedo, sem que ninguém suspeitasse de sua situação, 
pediu o bafômetro, no dizer de alguns juristas, sugerindo um interesse 
no mínimo suspeito em relação à necessidade que o Tribunal de Justiça 
enfrenta, desde janeiro último, de investigar a fundo o roubo de vários 
milhões de reais de sua conta de precatórios. 
Teria sido o desembargador Oswaldo Cruz, um dos ex-presidentes da 
corte colocados na condição de suspeitos de co-autoria no roubo a partir 
do depoimento que a principal suspeita, a serventuária Carla Ubarana, os 
colocou em campo. Procurando defender-se da acusação e do respaldo que 
esta recebeu através de relatórios de cinco órgãos altamente credenciados 
para cuidar do crime. De fato, ele e seu colega Rafael Godeiro Sobrinho 
foram apontados como suspeitos pelos desvios de precatórios no ministério 
público estadual, no Tribunal de Contas do Estado, na comissão de 
sindicância presidida pelo desembargador Caio Alencar, no Conselho 
Nacional da Justiça e no Superior Tribunal de Justiça, Oswaldo Cruz publicou 
carta aberta, na última sexta, onde expôs duas informações inéditas. 
Primeiro, Oswaldo disse que no último dia 4 havia requerido à ministra 
Eliana Calmon, corregedora geral do Conselho Nacional de Justiça, para 
ser investigado. No último dia 4, toda Natal queria ouvir o desembargador 
e esbarrava na parede formada por seus familiares, os quais garantiam 
que ele estava no quarto, isolado, em licença médica, devido a uma crise 
de hipertensão. Não há daquele dia o menor registro do requerimento que 
mencionou, nem se conseguiu obter cópia do documento no Conselho 
Nacional de Justiça, onde o crime dos precatórios potiguar ainda é 
revestido por segredo de justiça. 
O que mais impressionou na carta, entretanto, não foi a contraposição 
entre o requerimento temporonamente informado e cuidadosamente 

guardado e a falta de seu protocolo em qualquer escaninho da justiça 
investigadora. É a segunda informação fornecida na carta pelo 
desembargador. Nela, Oswaldo Cruz diz, pela primeira vez, que ainda em 
janeiro, tão logo a presidente do Tribunal de Justiça, desembargadora 
Judide Monte Nunes, havia nomeado a comissão de investigações 
e pedido ao ministério público estadual, ao Tribunal de Contas e ao 
Conselho Nacional de Justiça ajuda para cubar o montante do crime 
e apontar os culpados, pediu à colega para ter acesso aos autos que 
registravam a evolução do trabalho da comissão de sindicância. 
Reclamou, no texto, sutilmente, que desde a formalização do pedido vive 
esperando que Judite Monte o defi ra.
Também não se tem prova de que Oswaldo Cruz protocolou este pedido 
em janeiro, como diz. O certo, entretanto, é que, se o fez, foi a primeira 
pessoa a atrair para si suspeitas relativas a quem integrava a quadrilha dos 
precatórios. Nenhum outro Desembargador formulou pedido semelhante. 
Quem apresentasse então um requerimento semelhante esbarraria no 
fato de a comissão, presidida pelo desembargador Caio Alencar, não estar 
fornecendo à sociedade cópias dos documentos que produzia ou recolhia 
em seu trabalho, até porque operava em silêncio. Observe-se que até então 
ninguém havia sido acusado, embora a comissão já houvesse pedido a 
prisão de Carla Ubarana e seus asseclas. Muito menos, Oswaldo havia 
aparecido como suspeito. 
De fato, ninguém havia falado, até então, em nomes de desembargadores 
que só apareceriam como suspeitos depois que Carla Ubarana prestou seu 
depoimento ao ministério público e depois em juízo, quando, protegida 
por delação premiada, entregou os nomes de Oswaldo e Godeiro. 
Seria legítimo que a partir desta entrega o Desembargador sob suspeita 
passasse a querer conhecer tudo que foi levantado contra si, para poder se 
defender. Mas em janeiro faltava a Oswaldo legitimidade para pedir que 
Judite, abrindo exceção, fi zesse a comissão de sindicância lhe transmitir o 
que estivesse fazendo. Ao pedir, e se pediu, este privilégio, Oswaldo deve ter 
colocado a carapuça, fazendo Judite Monte, a comissão de sindicância e 
todo mundo a seu redor voltarem para ele seus olhares e, se não a suspeita 
de participação no butim, a indagação sobre porque procurava se imiscuir 
num assunto que não lhe dizia respeito. 

REGISTROS

Sem candidato
Benefi ciado pela 

aprovação de sua gestão por 
mais de 70% dos conterrâneos, 
desde janeiro último o prefeito 
Jorge Bezerra enfrenta uma 
situação estranha: não tem 
um candidato à sua sucessão. 
Tudo ia bem para ele até 
que o candidato preferido 
de seu grupo, o ex-vereador 
Theodorico Bezerra Nélson, o 
“Lilico”, se retirou do páreo.

Socorro
É a partir desta quarta-

feira, 18, hoje, que começa 
a aparecer melhor na novela 
“Cheias de Charme”, da 
Rede Globo, a personagem 
Socorro, empregada doméstica 
piauisense interpretada pela 
artista Titina Medeiros, potiguar 
que se candidata a ser o 
acariense mais conhecido do 
Brasil, superando até o cardeal 
Eugênio Sales e o deputado 
Vicente Paulo da Silva (PT), o 
Vicentinho.   

Coadjuvar
O apoio que o presidente 

regional e nacional do Dem, 
senador José Agripino Maia, 
deu às candidaturas do PMDB 
e do PR a prefeito e vice-

prefeito de Caicó afastou 
automaticamente o deputado 
estadual Vivaldo Costa da 
condição de líder de um dos 
grupos que ancestralmente 
disputam o governo local. A 
decisão de Agripino afastou 
da disputa o vereador 
Nildson Dantas (Dem), o 
único candidato aceito pelo 
Deputado.

Presidenta
É impressionante como 

ninguém no Rio Grande do 
Norte saudou efuzivamente a 
enorme e singular contribuição 
que a presidente Dilma 
Rousseff emprestou ao 
enriquecimento econômico, 
social, ético e moral do Brasil, 
na semana passada, ao 
sancionar a maior lei de sua 
gestão no Palácio do Planalto, 
a que torna obrigatório o 
emprego da fl exão de gênero 
para nomear profi ssão ou 
grau em diplomas. Enquanto 
a Europa desmorona, os 
Estados Unidos estertoram e a 
China sofre uma redução em 
seu crescimento econômico, 
o Brasil pode comemorar 
o fato de legalmente poder 
citar Dilma Rousseff como 
Presidenta, e não mais como 
presidente. Ave, professor 
Amadeu!

DESEMBARGADOR QUIS VESTIR A CARAPUÇA
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APESAR DA PRESSÃO pelo PSB  na-
cional para que o PT faça uma 
aliança com a deputada Larissa 
Rosado na disputa pela prefeitura 
de Mossoró, a candidatura do rei-
tor da Ufersa, Josivan Barbosa, ga-
nhou esta semana nova esperan-
ça de que poderá prosseguir. O se-
cretário de Organização do diretó-
rio nacional do PT, Paulo Frateschi 
esteve reunido em Natal, na segun-
da-feira, com o diretório estadu-
al e os representantes do PT mos-
soroense para ouvir os argumen-
tos deles em favor da candidatura 
própria e retornou a Brasília com a 
missão de voltar a conversar com 
o vice-presidente do PSB, Rober-
to Amaral, e tentar tirar Mossoró 
da relação da cidades onde o PSB 
quer reciprocidade na aliança em 
troca do apoio dos socialistas à 
candidatura do ex-ministro Fer-
nando Haddad em São Paulo. 

Paulo Frateschi ouviu de Josi-
van Barbosa que ele e o PT não 
iriam retirar a candidatura em 
Mossoró, principalmente depois 
de ter vencido as prévias realiza-
das no dia 18 de março em que, 
por maioria de cinco votos, os 
militantes decidiram que é me-
lhor lançar um candidato do que 
fazer aliança com o PSB indican-

do o vice-prefeito. 
Segundo Josivan Barbosa, o se-

cretário nacional do PT apresen-
tou ofi cialmente ao diretório lo-
cal a demanda do PSB pela aliança 
e deixou claro que ela foi apresen-
tada pelo governador de Pernam-
buco, Eduardo Campos, ao ex-pre-
sidente Lula da Silva, em nome da 
deputada Sandra Rosado, mãe de 
Larissa Rosado e líder do partido 
na Câmara dos Deputados. Dian-
te dessa demanda do PSB, Frates-
chi veio ouvir qual a posição do di-
retório local e se havia possibilida-
de de Josivan retirar a candidatura 
para facilitar o entendimento. Ou-
viu uma negativa veemente em re-
lação a possibilidade dele desis-
tir da candidatura e ainda a posi-
ção unânime do partido a favor da 
candidatura própria. Até mesmo 
o grupo da deputada Fátima Be-
zerra que não pode participar da 
reunião, foi a favor da candidatura 
própria expressa pelo ex-presiden-
te da legenda do RN, Olavo Ataí-
de, que a representou no encon-
tro. “Nós tivemos uma divergência 
antes do encontro municipal, mas 
depois do que foi decidiu o PT tem 
tradição de se unir em torno da po-
sição majoritária e por isso defen-
demos a manutenção do que o en-
contro decidiu que foi a apresenta-
ção de candidatura própria”, con-
fi rma Olavo. 

Josivan Barbosa acha que até 
o fi nal desta semana, Frateschi 
deverá ter a conversa com Rober-
to Amaral e acredita que sua can-
didatura irá ser mantida. Ele diz 
que o secretário se dispôs, inclusi-
ve, diante da posição do partido, a 
apresentar alternativas de aliança 
com o PSB em outras cidades, até 
porque a união em São Paulo já es-
taria resolvida. 

Mesmo com essa aparente 
tranquilidade, ainda há a possibi-
lidade de o diretório nacional de-
cidir pela retirada da candidatura 
dele em Mossoró para fazer a alian-
ça com o PSB numa espécie de in-
tervenção branca. Josivan diz que 
o secretário de Organização do PT 
comunicou a ele que, caso o PSB 
continue insistindo e até amea-
ce romper alianças já estabeleci-

das em outros municípios, a ques-
tão de Mossoró poderá ser levada 
para o diretório nacional do PT de-
cidir por votação qual a solução. “Se 
a eleição de Mossoró passar a ser 
uma questão nacional que envolva 
a política de alianças entre os dois 
partidos em todo o país e até a re-
lação no Congresso Nacional, dei-
xa de ser um problema local e ai a 
decisão será do diretório nacional”. 

Em entrevista ao NOVO JOR-
NAL no início deste mês, Paulo 
Frateschi admitiu que havia a pos-
sibilidade de uma negociação po-
lítica em torno da aliança com o 
PSB em Mossoró em virtude da 
condição singular do município 
ser o único entre os 118 com mais 
de 150 mil habitantes no Brasil go-
vernado pelo DEM, adversário do 
PT e do governo Dilma nacional-
mente. Josivan diz que esse assun-
to foi debatido na reunião com o 
diretório regional do PT que defen-
deu a tese de que a melhor manei-
ra de derrotar o DEM em Mosso-
ró seria com a candidatura própria, 
lembrando que o grupo da deputa-
da Sandra Rosado perdeu as últi-
mas cinco eleições para o grupo da 
governadora Rosalba Ciarlini.

Embora permaneça essa inter-
rogação causando uma certa in-
segurança, Josivan Barbosa con-
tinua em pré-campanha e ontem 
mesmo tinha duas reuniões mar-
cadas com sindicatos e produtores 
rurais. Além disso, ele diz que está 
conversando com os demais parti-
dos para tratar das alianças e con-
tando com a unidade do partido 
confi a em manter a candidatura. 
“A decisão do encontro está man-
tida, se por razões nacionais o dire-
tório achar por bem mudar é uma 
questão a ser decidida na Nacio-
nal”, confi rma Olavo Ataíde. 

O Tribunal de Contas do 
Estado convocou os últimos 
dez aprovados no concurso 
público para provimento de 
cargos, realizado em 2010. No 
total, foram convocados 69 
candidatos, distribuídos em 
seis diferentes categorias fun-
cionais: Assessor Técnico de 
Controle e Administração; As-
sessor Técnico de Informáti-
ca; Assessor Jurídico; Inspetor 
de Controle Externo nas áre-
as de Administração, Contabi-
lidade, Direito, Economia, En-
genharia Civil e Tecnologia de 
Informação.

“O presidente Valério Mes-
quita, ao assumir a presidên-
cia, incluiu entre as suas me-
tas a de convocar todos os 
candidatos aprovados no con-
curso público. Este compro-

misso acaba de ser cumprido”, 
relatou o secretário de admi-
nistração do TCE, Laércio Se-
gundo de Oliveira, lembrando 
que a convocação dos apro-
vados foi feita por etapas, em 
função da disponibilidade or-
çamentária e fi nanceira e a 
observância do limite de gas-
to com pessoal.

O secretário ressaltou a 
importância da convocação 
dos candidatos, que vêm con-
tribuir no fortalecimento do 
acervo técnico/funcional do 
Tribunal de Contas na área do 
controle externo, o que termi-
na por colaborar na execução 
de outro compromisso do pre-
sidente, em consonância com 
o planejamento estratégico, 
que é de promover a celerida-
de processual.

O PROCURADORIA DO Ministério Pú-
blico junto ao Tribunal de Con-
tas, Ricart César Coelho dos San-
tos, emitiu ontem o parecer pelo 
arquivamento do processo que 
analisa a tentativa da Prefeitura de 
Natal, através da Procuradoria do 
Município, de contratar uma em-
presa para o levantamento e as-
sessoramento na cobrança de ISS 
sobre operações de leasing realiza-
das por Instituições Financeiras. 
O assunto estava sendo estudado 
pelo Tribunal de Contas desde o 
ano passado quando foi lançado o 
edital de licitação que os técnicos 
do tribunal consideraram estar ir-
regular. Depois da recomendação 
do TCE, a Prefeitura suspendeu a 
licitação e em dezembro do ano 
passado resolveu anular a con-
corrência 24.002 de 2010. Como o 
contrato não chegou a ser assina-
do, o MP junto ao TCE entendeu 
que não houve prejuízo aos cofres 
públicos e por isso opiniou pelo ar-
quivamento do processo. 

Esse foi mais uma das tenta-
tivas da Prefeitura de contratação 
de empresas questionadas pelo 
Tribunal de Contas e que acaba-
ram anuladas diante da existên-
cia de irregularidades. No início do 
ano passado, a secretaria de Saú-
de chegou a contratar o Instituto 
de Tecnologia, Capacitação e Inte-
gração Social (ITCI), que receberia 
mais de R$ 2 milhões pelos 28 dias 
que atuou com ações de combate 
à dengue, O contrato com a ITCI, 
na verdade, era de R$ 8,1 milhões 
para gerenciar durante três me-
ses as ações de combate à dengue, 
com a instalação de centros de 
atendimento provisórios às pesso-
as infectadas, visita a residências 

para eliminar focos do mosquito, 
entre outras atividades, mas várias 
irregularidades no contrato foram 
apontadas pelo TCE, cujo voto da 
conselheira Maria Adélia Sales, foi 
aprovado por unanimidade. 

Na ocasião, o procurador geral 
do Município, Bruno Macedo, de-
fendeu a Prefeitura refutando os 
argumentos do Tribunal de Con-
tas. Mas a Prefeitura, antes mes-
mo de ser notifi cada pelo TCE, di-
vulgou uma nota ofi cial justifi can-
do a rescisão do contrato com a 
empresa pernambucana ITCI. A 
empresa ainda quis cobrar R$ 2 
milhões pelos serviços que chega-
ram a ser prestados, mas a então 
controladora geral do Município, 
Regina Bezerra, impugnou cerca 
de R$ 1 milhão, recomendando 
que a Prefeitura só pagasse as con-
tas devidas. Dias depois desse po-
sicionamento, Regina Bezerra saiu 
da controladoria do Município. 

HISTÓRICO
A licitação para contratar uma 

empresa privada a fi m de atuar na 
cobrança do ISS estava sendo re-
alizada pela Procuradoria do Mu-
nicípio, cujo titular, Bruno Mace-
do, pediu exoneração do cargo na 
segunda-feira depois que o TCE 
apontou a existência de irregulari-
dades na celebração de um acor-
do entre a Prefeitura de Natal e 
empresa Henasa Empreendimen-
tos Turísticos Ltda para o paga-
mento de um precatório no valor 
de R$ 95 milhões. O TCE apontou 
a existência de um superfatura-
mento em torno de R$ 22 milhões 
no valor do acordo fechado pela 
Prefeitura.  

Sobre a contratação da em-

presa que iria atuar na cobrança 
do ISS sobre o leasing a Diretoria 
de Assuntos Municipais do TCE 
apontou uma série de irregulari-
dades tanto no edital como na mi-
nuta do contrato e sugeriu a sus-
pensão do processo licitatório e a 
notifi cação da prefeita Micarla de 
Sousa, que informou, através do 
procurador Bruno Macedo a sus-
pensão da licitação conforme foi 
publicado no Diário Ofi cial no dia 
12 de novembro do ano passado. 
O Ministério Público de Contas 
solicitou então a cópia integral da 
Concorrência Pública, quando a 
prefeita Micarla decidiu pela anu-
lação do licitação publicada no dia 
14 de dezembro. 

O Supremo Tribunal Federal 
decidiu em dezembro de 2009 que 
é constitucional a  cobrança do ISS 
(Imposto Sobre Serviços) em ope-
rações de arrendamento mercan-
til do tipo leasing. Os ministros de-
ram provimento ao recurso (com 
repercussão geral) da Prefeitura de 
Itajaí, em Santa Catarina, para co-

brar o ISSS sobre o fi nanciamento 
de veículos pelo Banco Fiat. 

O voto-vista apresentado pelo 
ministro Joaquim Barbosa acom-
panhou o entendimento do rela-
tor, ministro Eros Grau, no sen-
tido de que o leasing fi nanceiro é 
um serviço e, portanto, pode inci-
dir o ISS. Barbosa ressaltou que o 
leasing tem regime jurídico pró-
prio que não se confunde com as 
normas aplicáveis ao aluguel à 
compra e venda e as operações de 
crédito.

No caso de Natal, o que foi 
questionado foi a possibilidade 
de terceirizar a cobrança do im-
posto até por causa do sigilo fi scal 
do contribuinte e também o edi-
tal para a contratação da empresa 
que faria esse serviço considerado 
irregular pelos técnicos do Tribu-
nal de Contas. 

No fi nal do ano passado, a Câ-
mara Municipal aprovou uma lei 
que disciplina a cobrança com a 
qual a Prefeitura espera arrecadar 
R$ 1,5 milhão por mês. 

TCE deve arquivar processo contra Procuradoria de Natal
/ ISS /

 ▶ Bruno Macedo deixou Procuradoria

VANESSA SIMÕES / NJ

 ▶ TCE preenche vagas

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

TRIBUNAL CONVOCA ÚLTIMOS 
APROVADOS EM CONCURSO

DIGA A ELES QUE
/ ARTICULAÇÃO /  APÓS REUNIÃO COM REPRESENTANTE 
NACIONAL DO PT, JOSIVAN BARBOSA MANDA AVISAR À CÚPULA DO 
PARTIDO E AO PSB QUE NÃO ABRE MÃO DE CANDIDATURA PRÓPRIA

EU FICO
CEDIDA / VANESSA SOARES

 ▶ Josivan Barbosa concede entrevista em Mossoró para anunciar resultado da conversa com Paulo Frateschi
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,857

TURISMO  1,890
1,2%

62.698,87
2,444 0,21%9,75%

Em sessão tensa, a Comissão 
de Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado aprovou ontem o pro-
jeto que busca eliminar a dis-
puta entre os portos brasileiros 
pelo ingresso de produtos impor-
tados. O texto aprovado reduz de 
12% para 4% e unifi ca as alíquo-
tas interestaduais do ICMS (Im-
posto sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços) sobre impor-
tados. Deste modo, estados que 
tinham o incentivo fi scal como 
maior atrativo, terão suas recei-
tas reduzidas. Um dos prejudica-
dos é o Rio Grande do Norte, que 
usaria desta mesma ferramenta 
para garantir o aumento das im-
portações e o desenvolvimento 
do Porto de Natal, através do Im-
port-RN.  

Grosso modo, a consequên-
cia negativa deste projeto para 
os estados que utilizavam do in-
centivo fi scal, é que os critérios 
de escolha destas empresas im-
portadoras passarão a ser ou-
tros, como logística de transpor-

te, qualidade de estradas e infra-
estrutura dos portos. E nestas 
questões, a maior parte destes 
estados são meros coadjuvan-
tes. Além do RN, saem penaliza-
dos com a decisão Goiás, Espíri-
to Santo e Santa Catarina.

No Rio Grande do Norte, o in-
centivo segue o modelo de ou-
tros estados. A proposta é criar 
uma nova carga de ICMS para 
movimento de bens importa-
dos destinado ao mercado inte-
restadual.  A ideia do Import-RN 
é reduzir a alíquota inicial, que 
é de 17%, para 2% nas importa-
ções das empresas que iniciarem 
as operações nos dois primei-
ros anos de vigência da lei, de-
cretada em fevereiro deste ano. 
Em seguida, se vai aumentando 
um por cento no terceiro e quar-
to ano para, então, se estabilizar 
a partir do quarto ano em 4,25%. 

Apoiada pelo governo Dilma 
Rousseff  e pelas entidades repre-
sentativas da indústria nacional, 
no senado a proposta sofreu opo-

sição veemente dos governado-
res e das bancadas dos estados 
atingidos, inclusive com amea-
ças de retaliação ao Planalto no 
Congresso. Apesar de discursos 
e bate-bocas que fi zeram a reu-
nião se arrastar por mais de qua-
tro horas, a aprovação foi folga-
da, por 20 a 6. 

No entanto, um requerimen-

to anterior para adiar a votação 
foi rejeitado por pequena mar-
gem, por 13 a 12. Na “guerra dos 
portos”, Estados de menor ex-
pressão econômica oferecem in-
centivos fi scais para a entrada 
de produtos estrangeiros e de-
pois se benefi ciam da arrecada-
ção do ICMS quando as merca-
dorias são revendidas para ou-

tros locais. 
O governo quer que a propos-

ta seja votada ainda nesta sema-
na pelo plenário do Senado, mas 
os Estados ainda querem nego-
ciar compensações pelas futuras 
perdas de receita. Está em nego-
ciação, por exemplo, a mudança 
na correção das dívidas dos Esta-
dos com a União. 

Como se trata de um proje-
to de resolução do Senado, a me-
dida não precisa passar pela Câ-
mara dos Deputados nem pela 
sanção presidencial para entrar 
em vigor. 

O ministro Guido Mantega 
(Fazenda) afi rmou ontem que o 
governo oferecerá fi nanciamento 
de 7% ao ano, pelo BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to Econômico e Social), aos Esta-
dos que usam o ICMS (Imposto 
sobre Circulação de Mercadorias 
e Serviços) na importação. 

A ideia é compensar a uni-
formização da alíquota do im-
posto a partir de 2013, aprova-

do ontem na CAE (Comissão de 
Assuntos Econômicos) do Sena-
do. Os Estados mais prejudica-
dos pela mudança pedem uma 
transição gradual. “Para permi-
tir que esses estados façam uma 
transição, o governo está ofere-
cendo recursos, principalmente 
fi nanceiros, a taxas de juros bai-
xas, de modo que não terão difi -
culdade de ter recursos para no-
vas atividades econômicas no lu-
gar dessas que estão praticando”, 
disse Mantega. 

A sugestão, segundo o minis-
tro, é que Estados como Espíri-
to Santo, Santa Catarina e Goi-
ás, sejam estimulados a investir 
em infraestrutura, barateando o 
custo de produção. “Alguns des-
ses Estados têm bancos de de-
senvolvimento estaduais. Pode-
rão usar esses bancos para fi nan-
ciar as empresas, reduzir o custo 
fi nanceiro e estimulá-las a pro-
duzir no local, a migrarem para 
a atividade produtiva, e não re-
alizarem uma mera importação.”

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O GOVERNO DO estado ofi cializou 
ontem o programa de compras 
governamentais em parceria com 
o Serviço Brasileiro de Apoio às 
Micro e Pequenas Empresas (Se-
brae). A ideia é que os negócios, 
que hoje representam apenas 7% 
do total de compras feitas pelo 
Executivo estadual, passem a res-
ponder por até 20%. Doze prefei-
tos estiveram presentes ao anún-
cio feito ontem pela manhã na 
Governadoria e também assina-
ram o acordo. 

O Executivo gasta atualmente 
mais de R$ 1 bilhão em compras 
por ano e há um potencial para 
que R$ 200 milhões sejam nego-
ciados com as MPEs, que atual-
mente representam 99,2% das 
empresas instaladas no Rio Gran-
de do Norte. Desde 2006, quando 
foi criada a Lei Geral da Micro e 
Pequena Empresa, o assunto é de-
batido no Rio Grande do Norte. 
Em 2010 o governo estadual pu-
blicou decreto determinando que 
as compras de até R$ 80 mil sejam 
prioritariamente das micro e pe-
quenas, mas só agora foi criado 
ofi cialmente um programa de in-
centivo às compras governamen-
tais. Segundo o gerente de aces-
so ao mercado do Sebrae, Eduar-
do Viana, os dados estão desatua-
lizados, mas a última informação 
que se tem disponível é de que os 
pequenos negócios correspon-
dem a apenas 7% do total. 

“Sabemos que há um enorme 
espaço para crescimento. Com-
prar 15% ou 20% através da micro 
e pequena empresa já é um nú-
mero bastante interessante para 
a economia local”, diz. O percen-
tual ainda está sendo discutido e 

deve ser fechado quando governo 
do estado, Sebrae e Fundação de 
Apoio à Pesquisa do RN (Fapern) 
— que também participa do con-
vênio e deve entrar com o mapea-
mento e estudo desse potencial — 
formarem uma comissão de tra-
balho. Esse número, porém, será 
tomado como meta.

Os envolvidos irão trabalhar 
em cima de algumas ações de ca-
pacitação a empresários e servi-
dores públicos que operam com 
licitações. “Faremos mapeamen-
to e pesquisas que levantem real-
mente os volumes reais das com-
pras de governo e das prefeituras”, 
acrescenta. Ações de capacitação 
e acesso ao mercado também es-
tão programadas e prometem for-
talecer o ambiente que se preten-
de criar. 

Um acordo com a AGN tam-

bém faz parte do convênio assi-
nado ontem. De acordo com a 
governadora Rosalba Ciarlini, a 
agência irá fi nanciar capital de 
giro para as empresas e garantir 
o pagamento dessas compras, de 
formas que elas sempre irão rece-
ber antecipadamente pelos con-
tratos em forma de novos fi nan-
ciamentos. “O pequeno e micro 
irá receber seus recursos exata-
mente porque precisam desse ca-
pital de giro circulando para que 
possam se agigantar e fazer o RN 
ainda maior”, disse ela.

Na opinião de Eduardo Via-
na, o que há de mais positivo no 
acordo fi rmado ontem é o forta-
lecimento da economia local. “Na 
medida que prioriza a empresa lo-
cal a vender para o governo, gera 
divisas locais. Os desdobramen-
tos são altamente positivos e fa-

voráveis. Ganha o governo por-
que cria uma política de desen-
volvimento econômico através de 
seu poder de compra e ganham 
as empresas porque vão faturar 
mais, empregar mais e fazer com 
que os recursos circulem na eco-
nomia local”, acrescenta. 

INOVATEC
Na ocasião o governo do es-

tado também lançou o Inovatec, 
um programa de apoio à inova-
ção tecnológica voltado às mi-
cro e pequenas empresas dos se-
tores de comércio, indústria, ser-
viços e agronegócio. A proposta é 
estimular esses segmentos a ado-
tarem processos inovadores e tec-
nológicos no ambiente produti-
vo e atingir 3,6 mil empresas com 
consultorias, capacitações e diag-
nósticos em parceria com o go-

verno do estado, através da Sedec 
e Fapern. O programa foi lançado 
pelo presidente do Sebrae Nacio-
nal, Luiz Barretto. 

Barretto, por sua vez, parabe-
nizou o Rio Grande do Norte por 
estar na vanguarda da parceria 
com as micro e pequenas empre-
sas. “Queremos exportar esta ini-
ciativa para outros estados, por-
que apenas 5% do mercado das 
compras governamentais é das 
MPEs atualmente no país. O Se-
brae está muito feliz com a ini-
ciativa, que coloca a governa-
dora como uma aliada incondi-
cional dos pequenos negócios”, 
fi nalizou. 

Segundo o presidente do Se-
brae, 70% dos empregos gera-
dos atualmente no Brasil estão 
nas micro e pequenas empresas. 
As compras governamentais, por 

sua vez, cresceram de R$ 2 bilhões 
para R$ 15 bilhões nos últimos 
seis anos, mas ainda precisam 
atingir uma fatia maior de MPEs. 
O superintendente do Sebrae no 
RN, José Ferreira de Melo Neto, 
disse que a assinatura do convê-
nio marca dois passos grandes 
que o Estado está dando no apoio 
aos pequenos negócios. 

“Somos o menor estado da fe-
deração com o maior teto do Sim-
ples Nacional e agora estamos 
criando um modelo de atuação 
integrada entre governo, Sebrae e 
empresas para que se ampliem as 
compras governamentais”, desta-
cou. Para facilitar essa inserção, 
também foi lançado o Licita Fá-
cil RN, um portal que reúne infor-
mações sobre os pregões em âm-
bito do governo estadual e licita-
ções abertas pelas prefeituras do 
RN, além de uma série de outros 
serviços nessa área. No portal o 
empresário encontrará informa-
ções e orientações sobre os trâmi-
tes e exigências para as compras 
públicas, assim como as legisla-
ções aplicadas ao tema. A inicia-
tiva conta com a parceria do Tri-
bunal de Contas do Estado (TCE). 

Projeto prejudica planos do RN
/ IMPORTAÇÕES /

 ▶ Votação na CAE foi tensa e demorada 

GERALDO MAGELA / AGÊNCIA SENADO

CAMINHO ABERTO

PARA AS MICROS
/ FOMENTO /  GOVERNO FIRMA COMPROMISSO DE DAR PRIORIDADE A MICROS E PEQUENAS EMPRESAS 
EM COMPRAS DE ATÉ R$ 80 MIL. HÁ POTENCIAL PARA QUE R$ 200 MILHÕES SEJAM NEGOCIADOS.

 ▶ Com assinatura do programa, estimativa é que pequenas passem a responder por 20% das compras feitas pelo Governo

 HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Luiz Barretto, do Sebrae 

HUMBERTO SALES / NJ
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JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

NEM AS FILAS intermináveis,  com 
quase três horas de espera,  nem 
o alto valor do ingresso consegui-
ram afastar o público potiguar 
dos shows de Chico Buarque, o 
que só vai acontecer nos dias 28 
e 29 de maio. Ontem, no primeiro 
dia de vendas, todos os 3 mil in-
gressos foram vendidos. 

Para cada dia de espetáculo, 
os preços variavam entre R$ 140 
a R$ 380. O valor mais caro da 
turnê de Chico até agora. Em Sal-
vador, por exemplo, custaram en-
tre R$260 e R$320. Já em São Pau-
lo, os ingressos foram vendidos 
por R$ 120 a R$ 320. 

O valor cobrado em Natal re-
presenta 60% do atual do salário 
mínimo (R$ 622). Mas nem isso 
foi empecilho para que os nata-
lenses buscassem aquele obje-
to de desejo.  A procura era jus-
tifi cada pelo tempo que o artis-
ta passou distante do Rio Gran-
de do Norte. 

A última vez que pisou em 
Natal foi em 1985, num show be-
nefi ciente em prol da clínica Hei-
tor Carrilho, destinada a ajudar 
crianças portadoras de necessi-
dades especiais.

Ao sair da fi la, a empresá-
ria Ivone Freire, 49, era só felici-
dade. Ela esperava o show como 
se fosse a último. Acompanhou a 
fi la com seu passo tímido. Foi até 
ao guichê como se fosse máqui-
na. E exibiu o ingresso como se 
fosse o único. Ela adquiriu cinco; 

todos para o show do dia 28. “Eu 
só faria isso por ele (Chico Buar-
que)”, revelou. 

Na tarde de ontem, a repor-
tagem do NOVO JORNAL foi até 
o único ponto de vendas e veri-
fi cou o movimento intenso. Nos 
três guichês para venda, no ter-
ceiro piso do Shopping Midway 
Mall, cada atendimento durava 
até 10 minutos. Isso foi responsá-
vel pelo grande número de pes-
soas no local. 

As longas fi las se formaram 
antes mesmo da abertura do 
shopping. Algumas pessoas já es-
peravam do lado de fora às seis 
da manhã, mas os guichês só fo-
ram abertos ao meio dia.

Nem mesmo possibilidade 
para comprar ingressos pela in-
ternet conseguiu reduzir as enor-
mes fi las.  No local, o público só 
tinha direito a cinco ingressos 
por vez. 

A funcionária pública Soraia 
Cunha, 54, estava desde às 9 da 
manhã aguardando o momento 
da compra dos ingressos. Cansa-
da da espera -  já se passava das 
duas da tarde -, ela não contou 
duas vezes: aguardou a vez sen-
tada no chão. 

“Vale tudo pelo Chico Buar-
que. É um espetáculo que nin-
guém pode perder”, disse ela, que 
também fora a Recife, isso na 
sexta-feira passada, para acom-
panhar  outra apresentação do 
cantor carioca. 

Já a professora aposentada 
Maria Marques, 65,  reclamava 
dos “fura-fi las”. “Briguei com um 

monte de gente. Esse povo esper-
to só quer entrar na nossa fren-
te”, disse. Nem mesmo o guichê 
destinado aos idosos, grávidas e 
pessoas com difi culdade de lo-
comoção era respeitado. “Eu es-
tou aqui há duas horas. Nem em 
agência bancária se demora tan-
to”, disparou. 

Apesar dos contratempos, 
ela conta que espera ouvir os 

grandes clássicos deste grande 
nome da Música Popular Brasi-
leira (MPB), em especial “Cons-
trução” e “Cotidiano”, já que do 
disco novo não conhece muita 
coisa.

Maria também achou abusi-
vo o valor cobrado pelo ingresso. 
“É muito caro, mas quem pode 
pagar está aqui”, argumentou. A 
mesma opinião foi compartilha-

da pela arquiteta Natália Pereira, 
26, que acredita que o longo tem-
po longe dos palcos foi responsá-
vel pelas extensas fi las. “É uma 
coisa especial, um grande músi-
co que poucas vezes faz turnês, 
e que vale muito a pena ser vis-
to”, comentou ela, que espera an-
siosamente ver os olhos azuis de 
Chico Buarque. “Eu sou apaixo-
nada desde a infância”, revelou. 

O caseiro Ronaldo Lima tam-
bém reclamava dos preços, mas 
iria comprar quatro ingressos. 
“Quando a gente gosta, o preço 
não é tão importante”, disse.  

A fi la não era formada só por 
fãs ardorosos. “Eu não sei ne-
nhum música do disco novo, só 
conheço os clássicos. Vim por-
que é um oportunidade única 
de ver um artista tão renomado”, 
disse o estudante de  jornalismo 
Artur Correia de Lima, 23, que 
foi com a namorada comprar os 
ingressos. 

Após três horas na fi la, ele de-
cidiu comprá-los pela internet. E 
com um notebook em mãos, sen-
tou e os adquiriu ali mesmo no 
piso do shopping. 

O SHOW
Ausente dos palcos desde 

2007, Chico Buarque inaugurou a 
nova turnê no início de novem-
bro. Além das faixas do novo dis-
co, ele interpreta outras músicas 
de diversos momentos de sua 
carreira.

Estão presentes no repertório 
canções que ele nunca havia in-
terpretado ao vivo, caso de “Geni 
e o Zepelim”, ou aquelas que não 
eram apresentadas há muito 
tempo, como “Anos dourados” e 
“Desalento”. 

Com duração de aproxima-
damente 1h30, o espetáculo é 
pautado principalmente pelas 
10 canções que compõem o novo 
trabalho, o disco “Chico”, que 
já alcançou a marca de mais de 
cem mil cópias vendidas.  

FELIPE GALDINO
DO NOVOJORNAL

O MOTORISTA QUE atropelou o ca-
sal argentino Federico Rosés, 40, 
e Lucia Frigerio, 35, na Praia de 
Pipa, no último sábado, tem até  
sexta-feira  para se apresentar 
à polícia e responder o proces-
so em liberdade. Quando o pra-
zo acabar, o delegado Robson Co-
elho, titular da DP da praia, deve 
pedir a prisão preventiva de José 
Gilverson Silva do Nascimento, 
de 29 anos. Ele está foragido des-
de que atropelou e matou os dois 
estrangeiros.

O delegado diz que a investi-
gação sobre o que aconteceu na-
quele dia continua, mas não acre-
dita que José Gilverson ainda es-
teja nas imediações de Pipa. “Ele 
pode estar até na casa de algum 
parente”, especulou. O refúgio 
pode ser em Natal, no interior ou 
até em outro estado. O suspeito é 
de Araruna, na Paraíba. Na casa 
de Gilverson, em Piau, distrito de 
Tibau do Sul, a polícia não encon-
trou nem ele e nem a família dele.

Robson Coelho também con-
ta que já conversou com os ami-
gos de Gilverson para que eles 
aconselhem o suspeito a se apre-
sentar. “Instauramos um inqué-

rito para apurar o caso. Não tem 
mais fl agrante e falei para o pes-
soal do lavajato que ele trabalha 
(Gilverson) que se entrarem em 
contato com ele pessam para ele 
se apresentar e responder em li-
berdade”, relatou o delegado.

O período do fl agrante já pas-
sou e agora José Gilverson pode 
responder o processo em liber-
dade. Mas isso se ele for à dele-
gacia até próxima sexta-feira. “Se 
ele não aparecer, segunda-feira 
pretendo pedir a prisão preventi-
va dele”, afi rmou Robson Coelho. 
Ainda segundo o titular da dele-
gacia de Pipa, ninguém procurou 
a delegacia, nem por parte do ca-
sal, nem por parte do acusado. 
Tanto a Traxx (uma motoneta) na 
hora do atropelamento transpor-
tava os argentinos, quanto o Fiat 
Uno que era conduzido pelo pa-
raibano. Os dois veículos seguem 
apreendidos em Pipa.

A polícia segue com muitas 
difi culdades para dar prossegui-
mento e se concentrar na inves-
tigação e busca pelo acusado. 
Para se ter uma ideia, nem escri-
vão a DP de Pipa tem. “A delega-
cia da praia mais famosa do Lito-
ral Sul do Estado simplesmente 
não tem escrivão, por exemplo. Aí 
só por isso, acumulo função e não 

dá para sair em diligências, por 
exemplo”, disse o delegado. 

Para ele, esse é o principal 
problema que a delegacia da 
praia enfrenta, mas ainda há a 
questão do efetivo policial que ele 
possui. São cinco plantonistas e 
apenas dois agentes para suprir 
todas as ocorrências e investi-
gações que acontecem tanto em 
Pipa quanto em pelo menos mais 
dez distritos.

Coelho também acumula tra-
balho: ele está a frente da segu-
rança de dois municípios além 
de Tibau do Sul. Como chegou a 
pouco tempo, o delegado diz que 
ainda está “arrumando a casa” 
e que segue trabalhando com o 
que tem. Devido a esses proble-
mas, agora a polícia, por enquan-
to, depende da boa vontade de 
José Gilverson para que ele se 
apresente.

QUEM COMPROU 
COMPROU

/ SHOW /  OS TRÊS MIL INGRESSOS 
PARA AS DUAS APRESENTAÇÕES QUE 
CHICO BUARQUE FARÁ EM MAIO, NO 
TEATRO RIACHUELO, ESGOTARAM 
ONTEM, NO PRIMEIRO DIA DE VENDAS

 ▶  Fãs fi caram horas na fi la para comprar ingresso

NEY DOUGLAS / NJ

Prazo para motorista
se apresentar é sexta-feira

/ PIPA /

Na última segunda-fei-
ra mesmo, os corpos do ca-
sal argentino Federico Rosés, 
de 40 anos, e Lucia Frigerio, 
de 35, receberam a liberação 
por parte do Instituto Técni-
co e Científi co de Polícia do 
Rio Grande do Norte (Itep/
RN) para sepultamento. Ago-
ra os corpos partem para a 
Argentina, mais precisamen-
te Buenos Aires, onde os dois 
nasceram.

Eles permaneciam no Itep 
desde sábado, a espera de se-
rem liberados. Como não pos-
suiam nenhum parente no Es-
tado, a responsabilidade pelo 
processo fi cou por conta de 
uma agência funerária que es-
tava autorizada e tinha posse 
da procuração.

O COMEÇO DE TUDO
O casal Federico Rosés, de 

40 anos, e Lucia Frigerio, de 
35 ,ambos argentinos, mor-
reu na tarde do último sábado, 
na Praia de Pipa, no Litoral Sul 
do Estado vítima de aciden-
te de trânsito. Os estrangei-
ros estavam numa moto trafe-
gando normalmente pela via 
quando foram atingidos em 
cheio por um veículo em alta 
velocidade.

As informações passa-

das por testemunhas e as evi-
dências encontradas no local 
mostram que o condutor do 
carro estaria embriagado. Fo-
ram encontradas duas latas 
de cerveja dentro do automó-
vel. A polícia está investigan-
do o caso e espera que o mo-
torista se entregue. No sábado 
José Gilverson Silva do Nasci-
mento, que trabalha e é um 
dos donos de um lavajato de 
Pipa, fugiu sem prestar socor-
ro e ainda não foi encontrado.

Federico e a esposa, Lu-
cia, passavam pelo anel viário 
da praia, próximo à Boate Ca-
lango, quando foram atingi-
dos em cheio por um Fiat Uno. 
O casal estava numa motone-
ta Traxx que foi arremassada a 
uma longa distância. Era sába-
do à tarde, por volta de 17h30, 
quando o fato aconteceu.

José Gilverson nem fi cou 
para prestar socorro. Deixou 
o carro no local e fugiu. Mas 
ele esqueceu de levar os docu-
mentos, o que facilitou a vida 
da polícia para identifi cá-lo. Já 
na noite de sábado, pouco de-
pois do ocorrido, os policiais 
militares foram até à casa de 
José Gilverson, que fi ca no dis-
trito de Piau, em Tibau do Sul. 
Nem ele e nem a família foram 
encontrados e seguem assim.

 ▶ José Gilverson

REPRODUÇÃO

CORPOS DE 
ARGENTINOS JÁ 
FORAM LIBERADOS
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Há cerca de dois anos José Ra-
mos percebeu que as observações 
que vinha fazendo em alguns de 
seus pacientes da psicoterapia po-
deriam constituir uma tese em um 
livro. “Fiquei pensando nos efeitos 
dos psicoativos no comportamen-
to das pessoas por um bom tem-
po, mas nunca tinha encontrado 
uma forma de abordar o assunto”, 

diz. Até que participou de um re-
tiro do silêncio, onde passou três 
dias sem falar, e fi nalmente a ideia 
clareou. 

“Durante esse retiro pensei: e 
se todos fosse cegos, surdos e mu-
dos? Essa ideia me pareceu muito 
forte e percebi que poderia ser apli-
cada a relação que existe hoje en-
tre psiquiatra e paciente. Em ou-

tro momento percebi a ironia trá-
gica que existe nisso: você toma o 
remédio achando que está fazendo 
algo para seu bem, mas na verda-
de está sendo vítima de um com-
plô letal. A questão da ironia trági-
ca me pareceu ser uma metáfora 
excelente para descrever essa rela-
ção entre o psiquiatra e o pacien-
te”, relata. 

Escrito em um formato de 
peça teatral, inspirado nas tragé-
dias gregas, Ramos diz que a obra 

é meio fi cção, meio realidade. Por 
meio de histórias de pacientes que 
foram medicados e lhe contaram 
seus relatos, ele montou uma peça 
dividido em quatro atos. “Queria 
escrever um livro que pudesse ser 
entendido pelo grande público e 
gerasse impacto, principalmente 
para aqueles que tomam remédios 
para distúrbios mentais”, explica.

Ramos defi ne a psiquiatria 
como o estudo da alma, já que 
o termo grego “psiqué” signifi -

ca alma. O psiquiatra seria, en-
tão, um médico da alma. Para ele, 
o diagnóstico de um paciente des-
se ramo da Medicina só teria senti-
do se o paciente pudesse falar livre-
mente sobre o que está sentindo. 
“O problema é que pela pressão da 
medicalização, o psiquiatra quase 
não tem tempo de conversarcom a 
pessoa. Você vai lá falar sobre um 
mal estyar, é enquadrado e o trata-
mento basicamente é a prescrição 
de remédios”, desabafa.

O título da obra, “A Tragico-
média da Medicalização e a mor-
te do sujeito” quer dizer exatamen-
te isso. “A pessoa vai fazer um tra-
tamento desse pensando em se
curar, mas na verdade está mor-
rendo enquanto sujeito e pessoa.
Essa é a comédia da existência, as
pessoas acham que não estão so-
frendo por culpa delas”, avalia. O
lançamento acontece hoje a par-
tir das 19h, na Livraria Siciliano do
Midway Mall. 

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A DISCUSSÃO EM torno do abuso na 
prescrição de remédios por par-
te dos médicos tem ecoado nos 
quatro cantos do mundo. Na psi-
quiatria, principalmente, o deba-
te tem tomado ainda mais corpo. 
Em Natal, a discussão ganha mais 
um capítulo a partir hoje, quan-
do o psicólogo e terapeuta holísti-
co José Ramos Coelho lança o livro 
“A Tragicomédia da Medicalização 
– a psiquiatria e a morte do sujei-
to” (Sapiens, 2012), no qual faz uma 
crítica ferrenha à relação existente 
entre psiquiatras e pacientes nos 
dias de hoje. 

Para o autor, a psiquiatria está 
doente. Vive, desde os anos 1980, 
uma crise de identidade motiva-
da pela criação do DSM (Manual 
Diagnóstico e Estatístico de Trans-

tornos Mentais) - sistema que ca-
taloga e enquadra as doenças da 
psique. “A psiquiatria vive uma fase 
terminal. O que existe hoje são pro-
fi ssionais que vêem todos os pro-
blemas mentais como decorren-
tes de algum distúrbio neuroquí-
mico no cérebro. Isso causa muita 
distorção”, opina Ramos. Há, é cla-
ro, quem discorde. Para o psiquia-
tra Hilton Villas Boas, há 26 anos 
no ramo, dizer que se medica mui-
to na especialidade é ignorância. 

“Há uma discussão muito 
grande porque dizem que medi-
cação e psiquiatria não resolvem 
nada ou que se medica muito nes-
sa área. Isso é pura ignorância. As 
estatísticas comprovam a diferen-
ça que o medicamento faz na vida 
de pacientes psiquiátricos, sejam 
eles portadores de depressão, es-
quizofrenia, pânico ou alguma fo-
bia”, defende o especialista. A tese 

defendida por Ramos, entretanto, 
não é de se proibir os medicamen-
tos. “Sou contra o mau uso ou abu-
so deles, contra a medicalização da 
vida”, reforça.

Para o psicólogo, antes de ser 
criado o DSM os psiquiatras ain-
da se preocupavam em ouvir os 
problemas dos pacientes e saber 
os porquês de seus sintomas. Hoje 
isso não acontece mais. “Eles têm 
aquela lista de doenças e quando 
o paciente fala, é logo enquadrado 
naquela lista e o remédio é receita-
do. Por isso digo que a psiquiatria 
hoje está doente. Os médicos es-
tão muito mais preocupados com 
os sintomas do que com as causa-
das deles”, acrescenta. 

Mesmo assim, o autor prefere 
não dizer como acha que os mé-
dicos deveriam trabalhar. Prefere 
dar dicas sobre o que eles não de-
veriam fazer. Em primeiro lugar, 

aponta Ramos, a solução para o 
fi m da medicalização seria focar o 
tratamento nas causas dos sinto-
mas, e não nestes últimos. Discípu-
lo  do pensador austríaco Ivan Illi-
ch, Ramos diz que tal prática traz 
consequências iatrogênicas e ne-
fastas para os pacientes. 

“Há danos simbólicos e cultu-
rais provenientes dessa medicali-
zação. O livro sustenta exatamen-
te essa tese, de que a psiquiatria 
traz hoje uma série de consequ-
ências iatrogênicas para as pesso-
as. Atribuir um diagnóstico em vez 
de compreender o que aconteceu 
com a pessoa é um grande equí-
voco”, aponta. A formulação preci-
pitada do diagnóstico é perigosa e 
pode trazer danos signifi cativos na 
vida dos pacientes, assim como a 
medicalização. “Os psicoativos de-
veriam ajudar, mas representam a 
morte do sujeito”, diz.

O psiquiatra Hilton Villas 
Boas discorda de José Ramos 
quando este diz que a psiquia-
tria medica demais. “Isso não 
acontece. Hoje mais do que nun-
ca a psiquiatria é um dos ra-
mos que mais avança na Medi-
cina mundial”, afi rma. Segundo 
as estatísticas da Organização 
Mundial de Saúde citadas pelo 
médico, 15% das pessoas aci-
ma dos 18 anos são acometidas 
com depressão. Esta será, mui-
to em breve, a segunda doença 
mais incidente para ausência no 
trabalho – só perdendo para as 
cardiovasculares. 

A estimativa da organiza-
ção é que até 2020, das 10 princi-
pais doenças existentes no mun-
do, cinco sejam de origem psi-
quiátrica – alcoolismo, transtor-
no bipolar, TOC e depressão são 
quatro delas. Apesar de defender 
o uso dos medicamentos, Villas 
Boas esclarece que eles são ape-
nas uma arma no tratamento. 
A psicoterapia e outros instru-
mentos como atividades físicas, 
acupuntura, terapia ocupacio-
nal, pintura, trabalhos com ar-
gila e cerâmica também são im-
portantes. Os grupos de autoaju-
da constituem outra ferramenta 
fundamental. 

“A psiquiatria moderna apoia 
e utiliza todas essas ferramentas. 

Trabalhamos desde a conscienti-
zação da família a respeito da en-
fermidade até a reeducação ali-
mentar e prática de atividade fí-
sica. Não enxergamos apenas o 
cérebro, mas o corpo do pacien-
te inteiro”, destaca. O princípio 
básico da Medicina, diz ele, é evi-
tar ao máximo prescrever medi-
cação. O ideal seria haver vacina 
para todo tipo de doença. 

O que a especialidade tem 
tentado fazer é a psiquiatria pre-
ventiva, por meio de campa-
nhas, movimentos e com auxílio 
de associações e organizações 
não governamentais. Questio-
nado a respeito de tratamentos 
alternativos que estariam sen-
do testados em países como Es-
tados Unidos, com prática de 
esportes e trabalhos manuais, 
Villas Boas prefere não chamá-
-los de “alternativos”, mas diz 
que os remédios não podem ser 
dispensados. 

“Pergunte a algum parente 
de paciente psiquiátrico qual a 
diferença quando ele não toma a 
medicação, seja por falta de di-
nheiro ou pela falta na rede pú-
blica. A diferença é absurda. A 
gente não medica a dor, o sinto-
ma, mas o transtorno que a pes-
soa tem. Mas a medicação só 
será usada, claro, se houver indi-
cação”, pondera.  

ATÉ 2020, DOENÇAS PSIQUIÁTRICAS 
SERÃO CINCO ENTRE AS 10 
PRINCIPAIS NO MUNDO

DE ONDE SURGIU A IDEIA

 ▶  Livro reúne experiência de Ramos

TRAGÉDIA / PSIQUIATRIA /  TERAPEUTA HOLÍSTICO LANÇA 
LIVRO PARA DENUNCIAR MÉTODO DE TRATAMENTO 
DE PACIENTES COM DISTÚRBIOS MENTAIS

REVELADA

 ▶  José Ramos Coelho

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

DEZ MIL NOVOS casos por ano no 
Brasil, dos quais 150 estão no Rio 
Grande do Norte. Quem informa 
os números expressivos do cân-
cer infantil é a vice-presidente da 
Sociedade Brasileira de Oncologia 
Pediátrica, Elione Albuquerque. A 
questão está em foco no centro de 
convenções de Natal, com a reali-
zação do XIII Congresso Brasileiro 
de Oncologia Pediátrica, que acon-
tece até a próxima sexta-feira.

Ela avalia que dos anos 90 para 
cá o quadro de recuperação evo-
luiu bastante. “Chegavam mui-
tos casos em que a única saída 
era amputar, com tumores muito 
grandes devido o tratamento tar-
dio. Hoje 70% das crianças se recu-
peram”, considera.

E por mais surpreendente que 
pareça, a Dra. Elione ressalta que 
o tratamento é feito com a mesma 
efi ciência tanto no sistema pú-
blico quanto privado e que o Rio 
Grande do Norte desponta como 
uma referência ao tratamento on-
cológico pediátrico com três cen-
tros principais: O Hospital Infantil 
Varela Santiago, a Liga Norte Rio-
grandense contra o câncer e com 
um hospital em Mossoró.

“É tanta burocracia no siste-
ma privado que muitas vezes as 
coisas acontecem mais rápido no 
SUS”, justifi ca a médica oncologis-
ta infantil.

A importância da equipe mul-
tidisciplinar também é destaca, 
uma vez que são estes profi ssio-
nais que entram em contato dire-
tamente com a criança. Essenciais 
para que a família não abandone 
o tratamento. “Tanto que o índi-
ce de desistência é o mínimo pos-
sível”, considera a oncologista in-
formando que a leucemia é o tipo 
mais frequente de câncer infanto 
juvenil.

“As crianças por não entende-
rem muito bem aceitam o trata-
mento com mais facilidade, en-
quanto que o adolescente se per-
gunta porque ele não está em uma 
boate com os amigos ao invés de 
estar fazendo tratamento; ele tem 
vergonha de voltar ao convívio so-
cial”, explica.

A principal preocupação dos 
oncologistas, e que está sendo de-
batida no Congresso, é a proteção 
da criança enferma para que se 
evite um quadro futuro de compli-
cações. “É necessário que os efei-

tos adversos sejam evitados para 
que a criança fi que curada do cân-
cer e no futuro não venha adquirir 
alguma complicação cardíaca, por 
exemplo”, destaca Elione sobre a 
cardioproteção.

CARDIOPROTEÇÃO
A cardiologista pediátrica do 

Instituto de Oncologia Pediátri-
ca IOP-GRAACC da Universidade 
Federal de São Paulo [UNIFESP], e 
uma das coordenadoras do even-
to, a Dra. Maria Verônica Câmara 
Santos, enfatiza que as complica-
ções cardíacas são a 3ª maior cau-
sa de mortes do paciente pediá-
trico com câncer. “Perde apenas 
para, em 1º lugar, a própria pro-
gressão da doença, e em 2º lugar 
para as infecções devido à imu-
nidade baixa do organismo que 
ocasionalmente possam surgir”, 
explica.

Como forma de evitar que o 
diagnóstico aconteça de forma 
tardia, ela alerta para que os pais 
fi quem atentos a certos sinais e 
sintomas como: palidez da pele, 
cansaço fácil ( fadiga), gânglios au-
mentados, perda de peso, dores 
nos ossos e massas palpáveis na 
barriga, dentre outros.

A Dra. também explica que a 
avaliação do coração do pacien-
te deve ser realizada desde antes 
do tratamento (estágio basal) du-
rante o tratamento e pelo restan-
te da vida. Como medidas de car-
dioproteção, atualmente aplica-
-se o “dexrazoxane” antes da qui-
mioterapia com as “antraciclinas”, 
substâncias altamente efi cazes no 
tratamento de grande parte dos 
cânceres infanto juvenis.

“Esta prática já é comum em 
São Paulo, mas estamos queren-
do difundir isso. É claro que é dife-
rente lidar com cada região, mas é 
necessário chamar atenção para a 
importância do cardiopediatra no 
tratamento”, considera.

Pelo lado positivo, a criança 
possui menos fatores de risco, que 
possam complicar o tratamento 
da doença, do que um adulto. “A 
criança é..como posso dizer, mais 
limpinha”, brinca. “Não possui ta-
bagismo, diabetes, hipertensão e 
nenhum fator semelhante, o que 
já contribui e muito para o suces-
so na recuperação”, avalia.

Ela também ressalta a impor-
tância das casas de apoio à crian-
ça com câncer. “Permite que a fa-
mília não adoeça junto, porque 

é isso que acontece. Mas nas ca-
sas de apoio elas possuem um su-
porte social com diversas ativida-
des. Tudo para evitar que a família 
não deixe de aderir ao tratamen-
to”, afi rma.

A Dra. Elione vai além na aná-
lise. “Foi-se o tempo em que o do-
ente precisava apenas de medica-
mentos. O tratamento de um cân-
cer não dura 10 dias, são anos. E 
sem esse suporte para muitos, que 
inclusive vem do interior, seria re-
almente complicado. Muitas mães 
saem dessa etapa com uma profi s-
são porque se envolvem com di-
versos trabalhos nessas casas de 
apoio”, diz.

Em Natal, por exemplo, o Gru-
po de Apoio à Criança com Cân-
cer, GACC, existe há 21 anos e atu-
almente atende 250 crianças. En-
tre os tipos mais frequentes, a leu-
cemia também é apontada como 
a mais comum, segundo a ad-
ministradora do grupo, Herpell 
Rocha.

Esta é a primeira vez que acon-
tece um simpósio de cardio-onco-
logia pediátrica durante o con-
gresso. Entre os convidados espe-
ciais, a edição de Natal traz o che-
fe de Departamento de Pediatria e 

Cardiologia Pediátrica da Univer-
sidade de Miami e referência in-
ternacional em estudos voltados 
a cardiomiopatias em crianças 
com câncer, o Dr. Steven Edward 
Lipshultz.

Ele conta que nos EUA, um a 
cada 500 adultos foram “crianças” 
tratadas por câncer e que o efei-
to tardio mais temido ao longo 
da vida - após o término do trata-
mento - é o desenvolvimento de 
problemas cardíacos. “A insufi ci-
ência cardíaca é o efeito mais fre-
quente nessas “crianças”, até mes-
mo 30, 40 anos após a cura. Por 
isso é importante estarmos deba-
tendo a cardioproteção”, frisa.

Dr. Lipshultz considera o Bra-
sil uma referência no tratamento 
do câncer infantil, e o maior exem-
plo é o congresso nacional dedica-
do ao tema. “Não existe nada do 
tipo nos EUA, e o Instituto de On-
cologia Pediátrica da Universidade 
Federal de São Paulo é o único no 
mundo voltado apenas para o tra-
tamento do câncer infanto juve-
nil”, conclui o convidado especial 
destacando o Instituto do qual a 
Dra. Maria Verônica faz parte.

NADA DE TELEVISÃO e internet. 
Com apenas 14 anos, a 
estudante do 9º ano da 
Escola Doméstica, Bárbara 
Medeiros, aproveita o tempo 
livre escrevendo contos 
e poesias. O resultado já 
pode ser  conferido em uma 
coletânea desses textos, que 
acabaram virando o livro “O 
Escritor de Sonhos”. Lançado 
em fevereiro.  A obra, defi nida 
pela própria autora como um 
“drama psicológico”, conta a 
história de um homem que 
vive a realidade dos seus 
sonhos. Bárbara e outros dois 
escritores da literatura infantil 
norte-rio-grandense - José de 
Castro e George Henrique - 
estarão amanhã, 18 de abril, 
dia do livro, com os alunos do 
Complexo de Ensino ED/HC, 
para um bate-papo que tem 
como objetivo despertar para 
o universo da leitura. Às 10h 
no auditório da ED. 

Em seguida haverá uma 
exposição de literatura e 
música, com trabalhos 
produzidos pelos alunos do 
Ensino Fundamental, na 
biblioteca Auta de Souza (ED). 
Na sua exposição,Bárbara 
falará sobre seu recém-lançado 
personagem: na medida 
em que os dias se passam, 
ele percebe que o que vive 
acordado, se mistura com 
o que é mostrado enquanto 
dorme, através de seus sonhos. 
“O mais interessante do livro é 
entender o motivo pelo qual os 
sonhos são importantes para o 
personagem”, revela Bárbara. 

A jovem autora já iniciou 
uma pesquisa para uma 
segunda publicação, que 
pretende lançar já no próximo 
ano. Segundo ela, dessa vez 
deverá abordar um tema da 
fi cção científi ca, sobre um 
“mundo utópico”, onde estarão 
presentes alguns elementos 
da Revolução Russa, do 
Capitalismo e do Socialismo. A 
ideia surgiu enquanto Bárbara 
assistia às aulas de História e 
Geografi a, justamente sobre os 
assuntos mencionados. 

Os contos da primeira 
publicação foram inspirados 
em músicas e nas experiências 
de vida. “Tudo que eu 
ouvia, a desde canções de 
meus artistas favoritos 
até conversas no elevador, 
contribuiu”, comenta. A 
estudante dá a dica para 
quem pretende começar a 
escrever: a inspiração pode 
vir de qualquer lugar, até 
dos sonhos. “Uma vez eu me 
machuquei no treino de vôlei 
e tive que fi car sentada. Foi 
um momento perfeito para 
escrever uma carta-conto. 
Na mesma noite, sonhei com 
a continuação do que tinha 
escrito mais cedo”, afi rma 
Bárbara. 

Com o apoio da família, 
também de leitores, Bárbara 
conseguiu lançar os seus 
livros, com destaque para 
o pai, também escritor de 
vários livros. “Desde pequena 
eu tenho intimidade com 
a literatura, pela infl uência 
familiar”. Sobre os sonhos 
que poderão virar realidade, 
ela adianta: “Quando crescer, 
quero ser uma grande escritora 
e me graduar em História, na 
faculdade o de Sorbonne, em 
Paris. Visitei a cidade aos 11 
anos e me apaixonei”.

 ▶  Bárbara Medeiros

CEDIDA

COTIDIANO 
INSPIRA POESIAS 
E CONTOS 
MIRINS

/ LITERATURA /

ESTUDANDO / ONCOLOGIA /  CONGRESSO MÉDICO 
DEBATE EM NATAL AS EVOLUÇÕES NO 
TRATAMENTO DO CÂNCER INFANTIL

O INIMIGO

 ▶ Dra. Maria Verônica Câmara Santos e Dr. Steven Edward Lipshultz

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

É TANTA BUROCRACIA NO SISTEMA 

PRIVADO QUE MUITAS VEZES AS COISAS 

ACONTECEM MAIS RÁPIDO NO SUS”

Elione Albuquerque
Vice-presidente da Sociedade Brasileira de Oncologia Pediátrica

FOI-SE O TEMPO EM QUE O DOENTE PRECISAVA 

APENAS DE MEDICAMENTOS. O TRATAMENTO DE 

UM CÂNCER NÃO DURA 10 DIAS, SÃO ANOS”

Dra. Maria Verônica Câmara Santos
Cardiologista pediátrica
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RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

“ROMANCEIRO POTIGUAR”, A obra 
que mais demandou tempo de 
pesquisa para o historiador De-
ífi lo Gurgel, será lançada hoje. 
Com ilustrações de Iaperi Araú-
jo, o livro é o resultado de uma 
pesquisa de 1985 a 1995 e foi 
concluída quando o intelectual, 
que faleceu no dia seis de feve-
reiro ainda estava doente.

A expressão mais simples e 
autêntica do povo potiguar está 
no último livro de Deífi lo. Para 
as entrevistas, ele utilizava um 
hoje jurássico gravador CCE DR 
2000. E, de acordo com o seu fi -
lho, o jornalista Alexandre Gur-
gel, que recebeu a equipe de re-
portagem no quarto que seu pai 
utilizava como escritório. 

No cômodo, algumas ima-
gens da época da pesquisa do li-
vro estão enfi leiradas na pare-
de. Entre elas, uma de Raimun-
do Fabião, dedilhando uma vio-
la. Ele é neto de um dos grandes 
expoentes do folclore potiguar, 
Fabião das Queimadas, nome 
artístico de Fabião Hermene-
gildo Ferreira, ex-escravo poeta 
e rabequeiro, falecido em 1928, 
aos 80 anos.    

A principal fonte do “Ro-
manceiro  Potiguar” foi Dona 
Militana, que deixou intactos na 
memória os poemas-romances 
cantados por seu pai, Atanásio. 
Porém Deífi lo (etmologicamen-

te, “amigo de Deus”) chegou a 
ter contato com o próprio Ata-
násio, cujo registro da voz grave 
do romanceiro está preservada 
em um CD. 

Os romances estão divididos 
em cinco categorias: Ibéricos, 
Religiosos, Profanos, do Canga-
ço e da Pecuária.

Na introdução, Deífi lo rela-
ta  como aconteceu um desses 
resgates da cultura popular. Ele 
estava em São Pedro do Potengi, 
em 1992, quando conheceu um 
senhor chamado Pedro Ribeiro, 

que cantou para o pesquisador 
uma versão do “Romance de Vi-
lela”, considerado um dos mais 
tradicionais do Brasil. 

O folclorista afi rmou “qua-
se ter tido um infarto” quando 
Ribeiro disse conhecer um ro-
mance raro de Fabião das Quei-
madas, intitulado “Moleque 
Fogoso”. 

“Perguntando-lhe porque ele, 
sendo um pequeno proprietário 
de terras, sem maiores compro-
missos com a música e a poe-
sia populares, sabia de cor aque-

le romance, informounos que o 
cavalo ‘Moleque Fogoso’ que Fa-
bião eternizara em versos, per-
tencera ao seu pai, também fa-
zendeiro como ele, naquela re-
gião do Potengi”, relatou Deífi lo. 

Os romances introduzi-
dos nos autos populares do Rio 
Grande do Norte, como a versão 
potiguar do “Bumba Meu Boi” 
nordestino, o “Boi Calemba”; os 
romances do Ciclo do Gado do 
Nodeste: “Boi Espacio”, “Boi Su-
rubim”, além do romance do Ci-
clo Pastorício, “A Pastorinha”. 

Destemido, Deífi lo muitas 
vezes ia dirigindo sozinho até 
o Alto Oeste. Para se fi nanciar, 
conseguiu ajuda da Universi-
dade Federal do Rio Grande do 
Norte, que contribuiu com gaso-
lina e, em outras ocasiões, car-

ros e motoristas. Como Deífi -
lo não tinha o título de mestre 
ou doutor, o colegiado da UFRN 
negou a cessão de bolsistas para 
contribuir na pesquisa de Gur-
gel, o que não impediu que ele 
concluísse o seu trabalho. 

A ironia do destino é que 
esse guardião da cultura popu-
lar já esnobou o folclore. Quan-
do Deífi lo Gurgel ainda era uma 
bancário e trabalhava no Banes-
pa, na Ribeira, não estava nem 
aí para as manifestações popu-
lares. “Meu pai passava por uns 
eventos de folclore organizados 
por Djalma Maranhão e dizia: 
não vou perder meu tempo com 
isso”, conta o fi lho Alexandre. 

Sem nunca ter exercido a 
profi ssão, Deífi lo formou-se em 
Direito. Foi professor de Folclo-
re Brasileiro na UFRN mas tam-
bém não gostava de fi car con-
fi nado na sala de aula. O quen-
te mesmo para ele era o contato 
com a riquíssima fauna huma-
na que a pesquisa de campo so-
bre o folclore lhe proporciona-
va. Folclore que rondou até por 
sua morte, pois Deífi lo morreu 
duas vezes: uma no dia primei-
ro de fevereiro (quando um ruí-
do de comunicação fez com que 
a notícia da morte chegasse a 
ser publicada por alguns veícu-
los de mídia) e outra cinco dias 
depois. Essa defi nitiva no plano 
físico. Mas não no plano simbó-
lico, o da cultura que ele contri-
buiu oceanamente a preservar. 

Eu cheguei do roçado

muito agoniado 

– Ô minha mulher

me dê um bocado. 

Ela respondeu-me

com mácriação 

– Home, vá imbora

não tem janta, não. 

Eu barri mão à foice

em lugar do machado, 

eu barri mão à foice

e fui pra meu roçado. 

Eu cheguei no caminho,

pus-me a marginar, 

o coração me disse,

eu tornei a vortar. 

Quando eu fui chegando,

ele ia saindo 

– Camarada amigo

que faz pur aqui? 

E ele arrespondeu-me

com palavras glória 

– Eu vim a chamado

de sua sinhora. 

Eu avancei-me a ela

cum opinião, 

quando empurrei-lhe a faca

foi no coração. 

– Chegue minha sogra

matei sua fi lha, 

pela falsidade

que ela me fazia,

que eu num era cego,

meus olho bem via.

Se você a matou-a

foi um disgraçado, 

pra que não me disse,

eu tinha aconseiado. 

– Ai, sinhô Delegado

eu venho lhe contar 

ai matei uma engrata

se fi z bem ou má,

que eu não luxava,

pra ela luxar.

Amanhecia o dia

que eu pressentia 

até os fi lhinho,

ela aburrecia. 

Amanhecia o dia

que eu reparava bis

até os fi lhinho

ela enjoava.

– Ai, home vá imbora,

eu não lhe quero, não 

Agarre sua gente,

vá pro seu sertão,

que você é marvado,

tem má condução.

CASAMENTO 

INFELIZ

Versão de Juvina Monteiro – 

Rio do Fogo, Julho de 1988ÚLTIMO ROMANCEIRO
/ LEGADO /  LIVRO COM COLETÂNEA DE PEÇAS DO FOLCLORE POTIGUAR REUNIDAS POR DEÍFILO GURGEL SERÁ LANÇADO HOJE

 ▶  Deífi lo com Pedro Ribeiro

FOTOS: REPRODUÇÃO DE VANESSA SIMÕES / NJ

/ DEPOIMENTO /

JOIA 
Meu pai sempre trabalhou no li-

mite. Nunca procurou trilhos, lunetas 
efêmeras. Ele se doava. Ele se satisfa-
zia ao redor da fala do povo e das suas 
catedrais. Seu suor era como uma vela 
incessantemente acesa, que fazia lu-
zir a face de todos aqueles deserda-
dos, de todos aqueles esquecidos, de 
todos aqueles abandonados tesouros.

Meu pai sempre foi além. Como 
um anjo, que permanentemente res-
suscitava seus sonhos, como cortejo 
apinhado de magistrais falas e chãos 
batidos. 

O seu néctar, a sua água bendita, 
a sua rejuvenescedora chama, se es-
palhou indistintamente entre campos, 

entre os corações de quem buscou os 
seus sagrados segredos, como uma 
nação destemida e excluída.

Meu pai, o tempo todo, lacrimejou 
junto com eles, numa fronteiriça razão 
humana. Tudo como um pêndulo poé-
tico: doou pão, paciência, perdão.

Meu pai juntou lenha e acendeu a 
chama da esperança. Dançou a dança 
da concórdia e da alforria. Tão intensa-
mente, que todo dia quando olho para 
a lua, vejo sua face, lamparina apazi-
guadora de desmaios e dilúvios. Tudo 
como ele sempre quis: passou pela 
Terra e deixou a mensagem do ser feliz.

CARLOS GURGEL

Filho de Deífi lo

 ▶  Livro traz Dona Militana na Capa

LANÇAMENTO

Romanceiro Potiguar

Autor: Deífi lo Gurgel (In 
memorian)

Local: Palácio Potengi 
(Pinacoteca do Estado), Praça 
dos Três Poderes, Centro

Quando: Hoje

Horário:19h
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O remorso é uma luz alta no retrovisor”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Churrasco do 
pré-vestibular 
do Colégio 
Contemporâneo

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Igor Flávio, Beatriz Souza, Vanessa Dantas, 

Letícia Barateiro e Jaana Mirtes

 ▶ Hanna Coutinho, Carla Souza, Isabel Antunes, 

Cíntia Frizza e Bruna Lima

 ▶ Vanessa Dantas  ▶ Mariane Fialho, Júlia Medeiros e Felipe Gustavo

 ▶ Victor e Helder Dantas 

com Adriana Guedes  ▶ Rafael Teixeira e Letícia Bezerra

 ▶ Wesley Mateus, Lucas Ramalho, 

Thaian Morais e Alyson Dantas

 ▶ Guilherme Mendes e Clara Gameiro

 ▶ Raphael Bender 

apresentando 

aos natalenses 

o instrumentista 

japonês Kiota 

Nakagawa no 

domingo passado 

no Som da Mata

 ▶ Felipe Alves e 

Vanessa Botelho no 

churrasco da turma 

do pré-vestibular do 

Contemporâneo

 ▶ Gladis Vivane, editora 

do Salto Agulha, uma 

das mais entendidas em 

moda na cidade

 ▶ Idália Radaci 

renovando o 

guarda-roupa 

com as grifes 

potiguares

 ▶ Rochelle Cabral e Viviane Farias 

circulando pelos eventos sociais de Natal

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ SADEPAULA / NJ

ADRIANA SÁ / CEDIDA

ADRIANA SÁ / CEDIDA

?VOCÊ SABIA
Que uma exposição inédita em Natal  irá reunir réplicas de 
dinossauros em tamanho real e poderá ser visitada a partir de sexta- 
feira no Natal  Shopping? Que o encantamento em torno das feras 
jurássicas sempre remete ao mundo da imaginação, tanto que o tema 
já foi muitas vezes representado em fi lmes, séries de TV, quadrinhos e 
revistas? Que o parque temático estará localizado em uma tenda de 2 
mil metros quadrados instalada no estacionamento do shopping?

Na telinha
“Cantoras do Brasil” que o Canal Brasil grava este mês vai 
colocar a nova geração cantando as divas da MPB. Carmem 
Miranda será interpretada por Roberta Sá, Clara Nunes por 
Mariana Aydar e Dalva de Oliveira por Tulipa Ruiz.

Reconhecimento
A Comenda Empresarial K&M Group será entregue pela 
primeira vez durante o Fórum Empresarial do RN. Serão 
premiados com uma placa os empresários Nevaldo Rocha, 
fundador do Grupo Guararapes; Flávio Rocha, presidente 
das lojas Riachuelo e Manoel Etelvino de Medeiros, 
presidente do supermercado Nordestão.

Titulares
Já foi divulgado o resultado da 
Eleição da Comissão Normativa 
do Programa Djalma Maranhão 
(representantes da classe 
artística). Os titulares são: 
Josenilton Tavares, Júlio César 
Pimenta, Ana Paula de Araújo 
Correia e Kaleb Silva de Melo.

Twittencontro
Hoje acontece a quarta edição 
de um evento criado para reunir 
personalidades e anônimos do 
twitter potiguar . O encontro 
acontece a partir das 19h no Shock 
Bar, em Petrópolis. A entrada é um 
quilo de alimento não perecível que 
será doado à Casa do Bem.

Saudades
Hoje tem missa de mês para o saudoso poeta 

alecrinense Francisco Neves Macedo, às 19h30, na 
Igreja São Pedro, no Alecrim. Macedo deve estar 

glosando e animando a galera lá pelo andar de cima.

Dica de blog
Se você vai casar e está com aqueles quilinhos 

extras, dê uma olhada no blog de Amanda Faia e 
compartilhe com ela suas vitórias contra a balança 

no www.operacaocasorio.com.br

Bem Viver
Os pacientes da Casa Durval 
Paiva e seus acompanhantes 

vão soltar a voz no Coral 
Bem Viver. O projeto 

terá continuidade com o 
fi nanciamento aprovado 
pelo Banco do Brasil S.A. 
Agência Empresarial RN 
e proporcionará o resgate 

da identidade cultural e do 
universo musical regional.

Essas mulheres
Tá explicado porque mulher 

tem horror a barata. Ela detesta 
tudo que vem com esse nome: 
roupa barata, sandália barata, 

bolsa barata, jóia barata, viagem 
barata... Mulher gosta mesmo 
é de carinho: vestido carinho, 

sapato carinho, perfume carinho, 
restaurante carinho, presente 

carinho... 
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Mais uma vez o ABC teve 
problemas para montar o time 
que vai entrar em campo na 
noite de hoje contra o Vitória. 
Sem o meia Jérson e o atacante 
Adriano Pardal, que não podem 
enfrentar o rubro-negro baiano 
em virtude de força do contrato 

de empréstimo de ambos, o téc-
nico Leandro Campos mais uma 
vez não vai poder contar com o 
zagueiro Alison, vetado pelo de-
partamento médico abecedista. 

O mais provável, então, é 
que o técnico alvinegro esca-
le praticamente a mesma equi-
pe que empatou com o Vitória 
na quarta-feira passada no Fras-
queirão, com apenas duas pro-
váveis modifi cações. A primeira 
é na lateral-esquerda, já que Re-
natinho Potiguar se recuperou 
totalmente de lesão, foi relacio-
nado para o jogo no Barradão e 
pode ganhar a vaga de Berg, que 
não tem agradado nas últimas 
partidas. 

Outra possível modifi cação é 
no meio de campo, já que o vo-
lante Makelelê, que estava em-

prestado ao Linense-SP, conse-
guiu sua liberação junto ao time 
paulista e já está apto para atu-
ar novamente com a camisa al-
vinegra. O jogador foi relaciona-
do pelo técnico Leandro Cam-
pos e pode ganhar a vaga de 
Luís Ricardo. Sobre a possibili-
dade de voltar a jogar pelo ABC 
justamente em um jogo decisi-
vo, Makelelê disse que se sente 
preparado, já que vinha atuan-
do regularmente no Campeona-
to Paulista. “Eu estava atuando 
normalmente no Linense, es-
tou bem fi sicamente e à disposi-
ção do treinador Leandro Cam-
pos”, comentou o volante. “Que-
ro jogar e espero ajudar o ABC 
a conquistar um bom resultado 
e a classifi cação para a próxima 
fase”, completou.

O fator campo nem sem-
pre esteve ao lado do Vitória na 
Copa do Brasil. Nas 23 edições 
já realizadas da competição na-
cional, segundo um levanta-
mento do pesquisador Marcos 
Trindade, o time baiano foi eli-
minado nada menos que 14 ve-
zes jogando em Salvador, três 
delas contra times potiguares. O 
primeiro do Rio Grande do Nor-
te a matar o Leão dentro de sua 
cova foi o próprio ABC, em 2000. 
Depois, em 2007 foi a vez do Ba-
raúnas também despachar o ru-
bro-negro em pleno Barradão, 
feito repetido em 2007, quando 
o tricolor mossoroense deixou a 
competição no tapetão. 

Times de pouca expressão 
no cenário nacioanal como Ta-
guatinga-DF e Botafogo-PB 
também já conseguiram a faça-
nha de eliminar o Vitória no Es-
tádio Manoel Barradas, este úl-
timo no ano passado, quando 
o alvinegro paraibano derrotou 

o time baiano por 3 a 1. Por ou-
tro lado, o Leão já esteve bem 
próximo de levantar o troféu de 
campeão da Copa do Brasil, em 
2010, quando disputou a fi nal 
contra o Santos. 

Na na Copa do Brasil o his-
tórico não joga a favor do Leão, 
os últimos resultados do Vitó-
ria jogando dentro de casa são 
de fazer medo. O time baiano 
ainda não perdeu no Barradão 
nesta temporada, defendendo 
um tabu de 11 jogos sem der-
rota dentro de seus domínios. A 
última vez que o Leão da Barra 
foi superado em Salvador, foi no 
dia 19 de novembro do ano pas-
sado, pela Série B, pelo São Cae-
tano - 2 a 1. 

Tentando manter a sequên-
cia sem derrota em casa, o Vi-
tória vai a campo contra o ABC 
com mais preocupações que o 
Alvinegro. Se no jogo de ida, se-
mana passada no Frasqueirão, 
o ABC teve que dividir as aten-
ções entre o Vitória e o Améri-
ca, adversário abecedista no úl-
timo fi nal de semana, agora é a 
vez do Vitória entrar em campo 
pensando também em seu pró-
ximo compromisso pelo certa-
me local, já que o time rubro-
-negro está na semifi nal do 
Campeonato Baiano e vai en-
frentar o Feirense no próximo 
domingo (22), fora de casa, no 
jogo de ida - o segundo jogo 
está marcado para o dia 28, em 
Salvador. 

Para o jogo de hoje, a preocu-
pação do técnico Ricardo Silva 
era com o meia Geovanni, que 
reclamou de dores musculares 
após o jogo do último domingo 
contra o Feirense pelo Campeo-

nato Baiano, e o atacante Dinei, 
que deixou a mesma partida de-
pois de receber uma “bolada” na 
cabeça. Na reapresentação do 
elenco após o último compro-
misso do time no campeonato 
local, os dois jogadores fi zeram 
apenas trabalhos físicos e pas-
saram por avaliações médicas, 
mas estão relacionados para o 
jogo de hoje. Se precavendo de 
uma eventual decisão por pê-
naltis, a exigência do treinador 
rubro-negro nos primeiros dias 
da semana foi pelo treinamento 
de fi nalizações e cobranças de 
bola parada.

Na primeira fase da Copa 
do Brasil o Vitória passou pelo 
São Domingos-SE após empa-
tar sem gols no jogo de ida, em 
Sergipe, e vencer por 2 a 0 na 
partida de volta no Barradão. 
Como o jogo de ida da segun-
da fase contra o ABC terminou 
empatado em 1 a 1 em Natal, 
o time baiano joga pelo empa-
te sem gols ou por uma vitória 
simples para conseguir avançar 
à próxima fase da competição. 
Um novo empate em 1 a 1 leva-
rá a decisão para as cobranças 
de penalidades. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

FAZER GOL: ESSA é a ordem da noi-
te para o ABC, que vai enfrentar 
o Vitória no estádio Barradão, às 
21h50. Como o jogo de ida da se-
gunda fase da Copa do Brasil, rea-
lizado no Frasqueirão na quarta-
-feira passada, terminou em 1 a 1, 
o alvinegro tem hoje a obrigação 
de vencer ou conseguir um em-
pate por dois ou mais gols para 

seguir adiante em seu sonho na 
competição nacional e esquecer 
a derrota para o América dentro 
de casa no clássico de domingo, 
que eliminou a equipe da dispu-
ta pelo segundo turno do Campe-
onato Potiguar. 

Mesmo não podendo fi car 
no 0 a 0, resultado que favorece-
ria o time baiano, e precisando 
marcar para avançar de fase, an-
tes de balançar as redes a primei-
ra meta do time de Leandro Cam-

pos, como de costume, é não to-
mar gols. Pelo menos foi isso que 
ele passou aos seus jogadores an-
tes de seguir viagem para a Bahia. 
“A gente vai para Salvador bus-
cando não tomar gol, buscan-
do sair na jogada de velocidade”, 
comentou o goleiro Camilo, que 
não escondeu a proposta de jogo 
apresentada pelo técnico do ABC 
para o embate no Barradão. “O 
pensamento é esse: procurar de-
fender bem, sair nos contra-ata-

ques, conseguir fazer o gol e po-
der segurar bem a equipe do Vi-
tória e trazer a classifi cação”, dis-
se o camisa 1 alvinegro. 

Mesmo crucifi cado pela tor-
cida alvinegra após a derrota 
para o América em virtude das 
alterações que deixaram o time 
“esperando o adversário”, Lean-
dro Campos adiantou que não 
vai mudar sua postura de jogo 
contra o Vitória, principalmen-
te me função de ser um jogo fora 

de casa. “É um jogo extremamen-
te difícil, com um grau de difi cul-
dade muito grande. Não é de uma 
forma precipitada, desequilibra-
da, que nós vamos buscar o resul-
tado”, ressaltou Leandro Campos. 

O mais importante, para o co-
mandante alvinegro, é que o time 
entenda que está jogando fora de 
seus domínios, mesmo sendo um 
jogo onde o alvinegro precisa de 
uma vitória ou de um resultado 
de pelo menos dois gols de igual-

dade. “É muito importante que 
nós tenhamos o entendimento 
que é um jogo fora de casa, onde 
nós teremos que marcar bem e 
sair com velocidade para o cam-
po adversário, seja através das 
roubadas de bola, das jogadas pe-
los lados ou até do erro do adver-
sário. Tudo isso cria uma expec-
tativa de sabermos que nós não 
podemos tomar um gol para dar 
mais facilidade ao adversário”, 
comentou Leandro Campos. 

1990 - Taguatinga-DF
1991 - Remo

1994 - Grêmio
1997 - Grêmio
1998 - Cruzeiro

2000 - ABC
2001 - São Paulo

2002 - Figueirense-SC
2003 - Flamengo
2005 - Baraúnas
2007 - Baraúnas
2008 - Paraná
2009 - Vasco
2010 - Santos

2011 - Botafogo-PB

Os carrascos do vitória

Resultado:
 ▶ Consequência

Empate sem gols:
 ▶ Vitória classifi cado

Empate em 1 a 1:
 ▶ Decisão nos pênaltis

Empate em 2 a 2 ou mais
 ▶ ABC classifi cado

AS CHANCES DO ABC

VITÓRIA JÁ FOI ELIMINADO 
14 VEZES EM SALVADOR

SEM JÉRSON,
VAI DE MAKELELÊ 

 ▶ Neto Baiano: perigo do Leão

 ▶ Makelelê vai entrar no meio

/ COPA DO BRASIL /  EM SALVADOR, ABC TEM 
QUE FAZER GOL CONTRA O VITÓRIA: VENCER
OU EMPATAR POR PELO MENOS DOIS GOLS

NÃO

 ▶ No Frasqueirão, primeiro jogo terminou 1 a 1

FICHA TÉCNICA

Estádio: Barradão, em Salvador.
Horário: 21h50
Arbitro: Alício Pena Júnior-MG

VITÓRIA

Renan; Romário, Victor Ramos, 
Rodrigo, Wellington Saci; Ueliton, 
Michel, Pedro Ken e Geovanni; 
Neto Baiano e Marquinhos.
Técnico: Ricardo Silva.

ABC

Camilo; Murilo, Flávio, Eduardo e 
Berg (Renatinho Potiguar); Bileu, 
Luís Ricardo, Makelelê e Raul; 
Washington e Léo Ramalho. 
Técnico: Leandro Campos.

DE PLACA
SER
PRECISA

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA de 
Futebol (CBF) liberou o uso de 
arquibancadas provisórias nas 
competições nacionais organi-
zadas pela entidade em 2012 e, 
valendo-se disso, o América de-
cidiu mesmo por alugar dois 
módulos de arquibancadas de 
metal - que custarão R$ 400 mil 
ao clube durante toda a compe-
tição - cuja instalação tem início 
na semana que vem. O grande 
problema é que segundo o Regu-
lamento Geral das Competições 
da CBF, o time rubro teria que 
estar com tudo isso pronto até 
30 dias antes do início da Série 
B, ou seja, hoje. 

Antes que algum torcedor te-
nha um ataque cardíaco achan-
do que seu time não vai ter onde 
jogar na Série B, é preciso des-
trinchar o regulamento: a CBF 
diz que este prazo é referente à 
“data prevista para a utilização” e 
não ao início da competição. Em 
outras palavras, como o América 
não conseguirá montar e receber 
todos os laudos necessários das 
arquibancadas de metal hoje, o 
time rubro poderá sim mandar 
seus jogos em Goianinha na Se-
gundona, mas terá que correr 
contra o tempo para regularizar 
os novos equipamentos o quanto 
antes e fi car “sem teto” o mínimo 
de jogos possível, a não ser que 
consiga prorrogar o prazo junto 
à CBF, o que é justamente o ob-
jetivo dos americanos. 

“O presidente Alex está no 
Rio, onde foi para uma reunião 
com todos os clubes da Série B, 
e também vai tratar dessa ques-
tão do estádio e pedir uma pror-
rogação aí nesse prazo”, disse o 
vice-presidente administrativo 
do América, Kleber Carvalho. 
Ele revelou ainda que o Améri-
ca já acertou com uma empre-
sa de João Pessoa-PB, que deve 
iniciar a montagem dos módu-

los - um atrás de cada gol - na 
próxima semana. “Nós já demos 
entrada no alvará para implan-
tação das arquibancadas e es-
tamos alugando de uma empre-
sa de João Pessoa, que na próxi-
ma semana já vai fazer a monta-
gem”, explicou Kleber. 

A informação de que o time 
rubro vai, enfi m, garantir a am-
pliação da capacidade do está-
dio de Goianinha veio exatamen-

te em meio a um novo mar de es-
peculações em torno do aluguel 
do estádio Frasqueirão por par-
te do América. Ontem, por oca-
sião da reunião com os repre-
sentantes dos 20 clubes partici-
pantes da Série B 2012 na sede 
da CBF, no Rio de Janeiro, algu-
mas pessoas deram como certa 
uma reunião fechada entre Alex 
Padang, presidente americano; 
Flávio Anselmo, vice-presidente 

de futebol do ABC; o presidente 
da Federação Norte-riogranden-
se de Futebol (FNF), José Vanil-
do; e diretores da entidade má-
xima do futebol brasileiro, o que 
não aconteceu. 

Por outro lado, o deputado 
federal Henrique Alves reafi rmou 
a liberação de R$ 800 mil para a 
construção de novas arquiban-
cadas no Nazarenão, que possi-
bilitariam o estádio passar a re-
ceber mais de 10 mil pessoas. O 
ponto contra da construção de 
novas arquibancadas de concre-
to é o curto prazo, mesmo que 
este seja estendido pela CBF, já 
que a previsão para o término 
desta obra é de aproximadamen-
te dois meses. Principalmen-
te por isso, o América preten-
de garantir o mais rápido possí-
vel a instalação das arquibanca-
das de metal, mesmo que depois 
o estádio receba uma nova re-
forma defi nitiva. “Não tem mui-
to o que fazer. Nós temos que es-
tar com isso resolvido o quanto 
antes para poder jogar a Série B”, 
explicou Kleber Carvalho. 

Apesar de não precisar o dia 
exato para o início da montagem 
das arquibancas, Kleber explicou 
ainda que o serviço é de rápida 
execução - talvez uma semana. A 
partir disso, o América deve bus-
car junto ao Corpo de Bombeiros 
e demais órgãos competentes os 
laudos que atestam que as novas 
arquibancadas estão de acordo 
com o que regulamente o Esta-
tuto do Torcedor e o Regulamen-
to Geral de Competições da CBF.

À BASE DO IMPROVISO
/ ESTÁDIO /  AMÉRICA DECIDE MONTAR ARQUIBANCADAS PROVISÓRIAS NO NAZARENÃO, 
MAS VAI PRECISAR CORRER CONTRA O TEMPO PARA CUMPRIR REGULAMENTO DA CBF

O QUE DIZ O 
REGULAMENTO

Regulamento Geral
de Competições 2012

 ▶ Art. 15 - Não será permitida 
a instalação de arquibancadas 
provisórias nos estádios, exceto 
quando projetadas e executadas 
em rigoroso atendimento aos 
padrões técnicos exigidos 
pela legislação e normas de 
engenharia. 

 ▷ § 1º - As arquibancadas 
provisórias deverão 
necessariamente ser objeto 
dos Laudos Técnicos de 
Estádios exigidos pela Lei 
10.671/03 (Estatuto do 
Torcedor) e pela portaria 
238/10 do Ministério do 
Esporte.

 ▷ § 2º - A instalação provisória 
deverá estar disponível para 
inspeção até 30 dias antes da 
data prevista para utilização, 
de modo que seja avaliada 
pelas autoridades competentes 
e então emitidos os laudos 
técnicos correspondentes, os 
quais deverão ser recebidos 
pela DCO até 15 dias antes da 
data prevista para utilização do 
estádio.

 ▶ Estádio Nazarenão chegará a 10 mil lugares com arquibancadas móveis
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